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ALG RVEsemágua! POR ÁGUA ABAIXO
DESERTO ou

Disse também Deus: Faça-se o Iirmamen­
to no meio das águas e separe umas águas
das outros: águas. (Génesis, cap, I, verso 6)

Desdo o altvol�e;ce,r da humani­
daœ, at água tem si£lo al,vo das
mais desvel'adas atenções. Em

linguagem pœtica, a água, sím­
boŒo de Ipaz, é oposta ao fo'go,
símbolo lCIe guerra.

Em termos ·mais prosaicos. Iem,
bl"emo-lltos que o corpo humano
é quase todo feito ¡dIe lágua, nu­

ma permanents evocacão da Na·­
tlBeza à nossa ·frágif Icondição.
Nos !animais, nas plantas,

.

nos

mares, nos rios, nos subsolas,
por toda a parte se afi.rma a so­

berania Ida água ..
Em toda a história da civil'iza­

ção a sinfoma da água está ,pre'­
sente. IÉ no baptismo pela água.
Foi no dFlúv,io uru!versal para 'cas­

tigar a humai"I'Ídaide 'ingrata. Foi
no sofrimento do 7ãntálo, que a

v,ia mas não a alcançava. Em to­
dos 105 lug,arss e em todas as

épocas a p�e-sença da água se

impõe. Até a lág�ima é a mais

poética Idas e>rPràssões da égua,
,F

com e�ol.usão daquelas que são
derramadas ¡por certos crocodi­
los.
Se a água apaga o fogo, se a

vida é fei,ta de água, porque não
há-de 'o amor des homens e dias

nações à causa da paz ser me­

dido p.eIIo caminh.o com que a

água é consíderade?

CEMITIf!RIO?
A história de 'UIm povo é, não

pouces vezes, a histó¡;ia do seu

convivio oom a água, da firmeza
que pôs na sua procUira e da 00'­

ragem com que se bateu na sua
defesa. E o ,progresso de Uim pa­
ViO é ¡quase sempre. o reflexo da
forme como soube dominá-Ia, ar­
mezená-la, alpli:cá-la" dístribuí-la e

transformá-ía.
Não escapou a História de Por­

tugal ao apaixonante so·rtilégi,o, da
água. A epopeiia dos Descobri­

(contlnua na Ipág. 4)
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LEI DAS FINANÇAS LOCAIS

ag ila turismo algarvio'
Os ,indus,tri,ais do turismo a!l.glar­

vio poderão temporariemente vir
a deixar de ·e:nMeglélir às resoecti;
vas Cêrneras 'Munli,oipa'¡s as re'oe·i­
tas do irnoosto de Turismo por
eles recolhldas. como torræda de

posição perante as tentativæs ac-

me

EM MARCHA
o carnaval de Loulé

Pa.ra a·lém daqu,i'fo qu,e se sa­
be, a ,pa.rticipa.çã,o de famo·sos car­
oro's a,le·gór¡cos ,e de um bloco de
ritmi,stas: brasi,Jeims" oriu.ndos da
cidade; de Vitór,ia, nia alici'ante
-ca,rtaz do Ca rna va,1 d,e Lou'lé, vão-
-se averbando malis ou.tras ade-
sões colabo·rant,es qu.e nos apraz
as's,inStI'ar.
Temos neste oCaso a .co:I'abora­

ção da Sociedade ,Comercia,1 Gué­
fin, SAlRL, que à s,emelhança do
ano transacto, 's'e p,rontifica or­

gani:�a;r para a p,etizada·, uma gin­
cana. :infan1i,1 de tra·cto,res «John
De,ere» (a pedai,s), extensivo a

.·conco'rrentes dos 5 ·a 8 a·n{)s.

Os tract:o-re's -refe,ridos são mo­

dell,os miniatu,r,as das pos·s'antes
máquinas q.ue puxarão os :canos

'aleg6ricos oe qu,e, ne,sta versão, se

trans,formam ,em' ·s,impJes brinque­
dos.
A Ir,eal'ização do i,nt'ere-ssante

·certame que de:co-rrerá junto a-o

Monumento a Duarte Pacheco, es­
tá marcada para o próximo dia 25
de Feve,r,e'ifO, p,e+as 10 ho.ras.
A,s insoriçõ,es ,estarão patentes

no IPO,St,o de Turismo (na Câmara
Municipa,I), de 19 a 24 de Fe-

v.ere,iro, durant,e 'as horas de ex­

pediente, até ao ,I'imite de 25 CO'Il­

conr,ent,es.

Todos Os conco·rr'entes se,rã-o
cont,emplados com premiOS, ca­

bendo ao primeiro -classificado o

«tractom, ,em qu.e é feita 'a ip,ro­
,va.

tuaís de rel1:lirar totaírnerue à Co­
rnssâo Regiü,nal de Turismo a sua

qU"OM:..p·art.e, nessas Ire'ce!itas esva­

ziando.,a aesim des meli,o.s para o

exercicio das suas funções. Tal
posição poderá concretizarvss a.

rnuéto breVe prazo e durar pelo
menos enquænto se nã,o desfize­
rem as confusões ern tomo da ,in­

terpretaçâo da Lei das Flnenças
Locals
A polémica é recente. Tudo co­

meçou com a plublliloa-çã,o de urn

al"vi,go sobre ,a rnaréoia inserta pelo
a'cnuall 'g¡ove,rnador civi:l, AAmeida
Carapato (I�S). na: edição- do «Jor,
nal do Algarve» de dia 19 do cor­

rente. Nele 'o :aurt,or s'usrte,nta- bre,
vomente que, ,compe1Jiln<do às Câ­
maras «anre'cadan> talis r'ece,itas a

(continua na pág. 3)
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* DESINTEGROU-SE MINADO PELO MAR
UM BALUARTE HISTóRICO DE QUATRO SÉCULOS

.1

o :Fo,rte Novo de Quarteira. dito
também de Armação. enquadra­
va-se, nos idos tempos das cara­

v,elas e veleiros. nurna 'linha de­

fensiva de basuartes de costa

cuja míssão não era decerto de­
corativa Tinha, como os outros
da sua ,¡guarJha, para a,lém da sua

função de fisco, uma outra por­
v-entura mais importante: a de p-re-

;1. �

de P'ortugai"l>, .. assim d,e'Slig,n:alda
(salvo me,tho:r' opinião), uma obra
da autoria do General João de AI­

meida (1873-1953). ,encontra-se a

sua menção indicadora de que
se integ,rava, como praça-fone vá­

lida, na es<tffat.egia castrense de

cariz medieval ,e;:'ao que a tradi­

ção aventa assente num remoto

burqo tusltano.

Em menos de 3 días, o mær deitolf por tersa ·0' qlfie ainda restava

do altivo Forte Novo de. Quarteâra,

servar as populações Htoorâneas ,e

o próprio território da,s incursões
dos ,corsários ·e da pirata,ria mais
temerária que ,inf.estavam os ma­

r,e's ·e ass.¡olaram a·s povoações.
No «Ho,teiro Históri·co Mi!itar

Há leite em excesso

Tor·Salir111 Iona

digne d, melhor aproveitamento
Tanto quanto, se sabe, tem o

,país par.a acudj,r às carêndas do
me'noado consumidor so'cornido, aoO

que 's'upo'mos .0,caSii,0,na'lmlelnrte, à

MM ª'!I!amW�W4U

Juristas do Algarve
Com o pedido de publ.icação,

recebemos do .or. Ne,ves Ana­

cleto, OOv.ogado em L:i.sboa, a

seguinte ·carla de apoio ao que
neste jornal s.e escrev.eu acerca
da atitude de 17 juristas do Al­

garve:
No jornall «A Caopil'a,l» 'e ·em ou­

,tros joma'is, ,entr� 'Os quai·s «A
Voz de 'Loulé», :I'i, uma ,ca,rta, pu­
,b�i,cada ·sob o títu,lo «Juristas do
,Alga,rve apo'iam a 'refo,pma ag,ráor'ia»,
e li'5æO obriga-me ,a voir à Hça pa,ra

Ibem da verdade e .do inte,res,s,e
macio·na'l dos portugues·e,s.

A (�Voz. de ·l..!o'u'J,é» de 4 de Ja­
ne'ifo decla'ra que depo,is de «pe'n­
·s.a.,r ","o 'cont'eudo do documento»
lhe oCOlr.reu três O;p.ções': 'ig,nora-'Io;
.publ>icá-,Io sem 'come·ntá.r,ios ou

publ'i.cá-Io ,com 'e'stes. E publi,cou-o
com ,comentários ¡Fez hem. ,E f.e'z
bem porque ta'l documento devia
seir publi.cado e comentado, Publi­
·cado .para que ti povo ,português
conheça o s,eu 'conteúdo oe o·s seus

autor,eoS, ,e ·co·mentado para se

desmaslcarar quem ·enf.ia uma ca­

mpuça com o fim de negar a ·cara.

De qu·e cara ,se trata,?
'Ê ,ce'rto que no manifesto s·e diz:

Não nos move qua,lquer particu­
Iæ- ideo,l:o'gia nem ·Iuta de el'ass'es
mas sim e só o. seu patdotismo
e amor ao povo português.
Quem ·os acusou pa.ra que e·l·es

co·me·cem por a-rredar a acusaçã-o
a·cer,ca· da motivação que os ,I·e­
vou ·a a'lçar a sua voz pela Re­
forma Ag.rá,ria?

Ninguém!
Foram. 'e,I'e,s m'e'smos que VIS'IO­

naram -a a,cusação de actua'r.em

p'or conta de outr,em ou por conta
de uma ,ideo:log,ia própria. mas que
envergonha 'a's ,se·us po·rtado,res.
IP's!i'colog·icame·nte ,esta ver,são

'está errada pelo que optámos pe­
la fi,nta, de ,se apre's,entar'em por
aqUlil,o' que .não s,ão a fim dé co,n­

s'egui'r.em credibj,¡idade p'ara o seu

pr,oclamado «(pa.nrioti.smo ·e am'Of

ao povo .português». Este «patrio­
ti·smo ·e amor ao povo português
é uma espé·ci'e de voto útil ,lan­
çado lem ceno,s m-omentos po,r
quem nos quere atrai,ço'ar, pois
haja ,em vi,sta, «mani.fe·stos» se­

me,lha,nt-es que :recentemlent'e apa-
(c.ontinua na pág. 3)

.1

limpor;tação de le-i·te ,fresco, Inuma

inequ·í,vo'ca 'demonstraçã-o de que
,él' produção 'in-te'ma 'se en:colnæra
em apuros p"ôlra 'co.r-respo,nder à
procura.

rA ,conjuntura, ofell1e'Oe a'ssil1l1'
'Uma ,ima'gem discrep'ante de de­
sequ¡iMbri-o, elnrtre o se·ctolr prod!u�
,tivo e '0 's-e�otoy. consumidor, -mais
vis,iv!ellmente paJp'áv6rl; nos gra,n.des
Icentros· p opul!aci.ona is, des:i·gtnada­
me'n;te na gra,nde· Lishoa, ·onde se

,che'g'a¡ a ,flOrmalr b.ildh,as palra aquri­
siçã.a do produto.
No a'specto espe'cif,i.oarnente

(-continua na pág. 4)

A assineísr '8 'sua duvidosa orÍ­
gem, e ta'l,vez a. p.d'tliá·r a. sua, Ire­

construção tinha ó:'Fó>rte Novo de
Quartoeira e f,ixada ,Âà,· sua, f,r,onta�
ria urna ,lápide. mandada ,cérl.Gcár
por tO. JOlão HI, e Ireferida n:9",a'Ào'
de 1553.

.
.

Ainda não há muito reconhe­
cenda' os CÍlrculo's ,oficia,i,s compe­
tent,es do evid:ent;e, 'si,gnifi.cado ,cul­
tural e hi·stóri·co· ¢;o vefusto e or­

gulhoso ,imóv,e'�, p·romulga'r.am ao

abrig-o do Deoreto 735, ,de 21 de
D·eZlemhro de 1974, ,e'di·fí'cio de '¡n­
tere'sise públi,co.
'E,ntretanto, pwss'eguindo, sem

obstruçã·o e resistência ·a sua ac­

ção emsi,va., o- mar inviernos·o ,co­

meçou há anos atrás -a ameaçar
a cO'I'ina ,e, ·simultaneamente a sua­

esNutura a-rquit,ectón:i,ca.
Alg,uns ·olamo'r,e,s s·e· ,I·evantaram

,e 'alle'rtaram ·as entidades que de­
viam z·elar pe,l,a pr,eserva.ção deste
tipa de património,.
Ao que c-onsta, a,inda s·e joga­

ram no, sopé da fa':êslia, onde s,e

e'nguia, a'l,guns bi'ocos, de' .pedra,
mas, pelo·s vista's', baldadamente.

O mar 'im'P8'ssív,e,l, prosseguia
impetuos'o no seu j)raba-Iho de sa­

pa, corro·endo ao proeminência g·eo­
'Ióg,ica que ·0 sustinha, ta,l·hando
prepotente ·a ·configuraçã-o cos-

(,continua na ¡pág. 4)
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Triste fim para o Qucrteirense
na época pI'e,\s:ente'

P,Bfrante, girande ,e'spe,ctat:iv:a, rea ,elquip'a que já a�in9':iUl o último
Ili,z:ou'-se há dias a' As,semblIe,ia ,e'x: de:gr.¡¡,u da. tabeíe .cIassi¡(ijic'a:tiv'a.
treordináoia do CI,ube, ID,espo,i'!¡:vo, 'Embaraçada perente pelrguln-t.aiS
Quante::œnse. linc:slivas a exj,g�r respostas 100'0-
Ao :abrir a sessão o ¡P¡r'esli,den�,e crezas a Dórecçào tentou desero,

da, Ass,embl'elia ...ape,I'o'Ui piara, o Ibam balnaç,a,-se. respondendo q IU; 'e
senso dos presentes., .I'JOI sentido. la'guiardava.o æ'suiItado com Se-
de, se cornoeneerarem da resccn- :imIbra¡ para depoés penser o que
salbill:;dade dias atitudes, ia, torner, oevería fazer, não 'proporcóonendo
após o que mencionuu os ste'g,ui'n- aos sócios a :opor:tUInli.dade de' e:x-
'bes pontos da, Ordem de' T:r,aballlh,o: pnim,',r :ai Stu'a opi:niiào acerca do

1.° - :Eslol,aret(j;men.t:o' dia Ddretc_ melhor caminho a s'e.gtuli,r.
ção aos sócios da s,i,uua'çãlo da Dliivag'ando sobre as d,:rfi'touldades
equipa de, . .fulteho¡(t. econórrúcas do Ctube ¡fOI:, dito que

2.° - !Es'Ol'alreldmelnto da' slitua- este ,atf1élv'essa <UmI3 gra,ve' enise e

çâo ,jinlanc,elim do. d:ube'. que as paupérrémas condições da'
3.° - ,EstQ(are,cli,metnrto das na- sede nâo estiIffilull'a:m '.me'lholr <I'c1,ivli-

zões porque' a sede' :orfere,oe hoi,e' dade.
um asp:elcvo, de tã,o .(,amen�áve'¡ Contudo foi revle,l,atda luma no-
abandono. 1JrO:!él ag!radáV'e!1, ma''S q;Uie deli,xou

IEln.urê' viárias Ie' cora�¡Qislas p'erg'uIn- a's S601,O,S pe·rp:I'exos: o iní'cho' de
res �e,i,tas à Mesa ,nessa:ltolul a malis. ne'g:oda'ções pa'r,a 'cumpr'al de il:er-
,melilindro,s!a e' de ,mais Nla,gmnte· nena pl31ra a consItruçã,o duma no-
alotUiaIIJidade': V'ê ,a, D!;,necção, po's·si- v,á sede'!
bli,l,jdades de :reloup,erar 'a ,etqulipla' S.em dúvlidal que· lisso" s,erá o
de' tf:ute:b:oil'? sonh.o de todos os qUlar,te'irense's,

IUlm' sóc:i.o laté'se .a:Meveu' ,a, pe:r- m,as .o pi'Or é. que· ,ningtu'ém perc:e-
glulntta.n à I[}ine·cção Se, 'e'ral SiUIat ¡,n- be 'COIffi'01 é p,ossrjv:ell pensar e,m

tençã,o ,deli:xar degr'adatr ,ainda Ima'is toons;br.u¡jlr uma_ 'seide CGlm um sai-
o Ohu<b:e'. do ptosi,t1i,v,o de' 9'269$OO'!
A resposta �I!)ii, alUS1JuIQÍ,o,s,al e' iha- Antes de dar:a sessão por eln-

bdmente' 'colnlt,olmada, através de ce<r�élda" o ,p,re,slidelnte' da Asse:m-
uma 10ngla. .axpüs,içã,o 'elm que' s,e· ,blé·a f,o:nmull:Gtu. o, ·sleu pe·dido de'
fa'iIcIU muito mais não se esol:alre'- de,mi'ssãto, }u,stii�ica'lldo as razões,
c elUl 'coósia nenhuma. p'Orque. o .f1'J zi.a,
IFaoe' ,a, IUIma nO�f13 ,e lincisi,v,a per- Ass:i·m se ,a.ssl¡,s!1Jiu' ,al 'mai,s uma

glutnrta 'al eXIjlgli:r IUlma ne's:posta' oo,n- Assemhlteli,a da's Já muiIt,as que
c:r,erba, 'a Oire,cção e·stohar.e'ceu (00- se vêm veril�icando, Stem' que sle-
mo er;a ,evlident,e'!) que nào, lJinha jlam abordados e tpatados Ifrom'al ...
o .prop:Ósirtot .die 'deglrada r mal's, o mente 'DIs· imp,ortan,te,s· 'ProblemasQ,ulalrtei,r,ense Iconolu'ndo q IU e dO' d:uIbe, ·f:ilcalndo depo!'s 'Os s,eus
algluia,rdava ·0 resultado do deGafio ,só,ci·os (p:or ,culpa plfó'P'ri,a, naltunal-
com o !Steslimhrense, para 'P,elnlSar
<al hiiipÓrtesle de' re'cluperar ou: nào

Imente" ,e' por insallJi.s¡(ia,ção), fazen-
do .a.ssembl.eias por gIPuip:nlhos.8; ·elqu;ip¡l de lfiuibelb,oll, :I,amentando l1RllS

-

qUIe c:imunstânc:as. vár,i.as tivessem
':nE IE A SIIr¡iUAÇ.ÃO DO

contribuído' ¡palna 'a de sio:,d a da QUAIRTI81:RIENISE! Tr:iste .etfe'ctiviéll_
.

F' I' ... d
A' '". ·mente, porque' 'aqu:ill'O qu:e' trans-

equl:p'a. 01 sa, I elfl" a' a a ausencl:", . ,

.

d
. , parelce, Inos ne'sIUII,tados obtlldos ede allgtuns j,O'gléll ones (maiS nãiÓ> f.oi "

;fi d
' ,

exp!II;lcado p'Omque' 'estes s'e 8Ifasta- �,no '!un iO!, ¡fnuto e oo'nsequênaia,
·':.das esItI�ulturas if:rá'g,elj,s OUI inex,is­

ram) e 'es'tnanhadal 'a iiallta de' apo,i.o
dos p'e s'cad Oires, QUijo ,c:orn.tribUit;} t'entes·, 'em, qUIe o dube se a,s,sen-

�olra antes' tã,o: p,ne'o;oso. (iN,iIn9luém 'ta. Estruturas que' di.re'Dçã:o ,alpós
esdare!oeu 'ais Inazõ'es- de' d:es:inœ'- di:necçãa., !nã·o t,en,ta 'a.rralnjatr, !Iimli,_

resse' dos pI8SCado,l:e·s, ou�a, ajuda M!ndo'ese' ,a'S membr.os que .têm
sle eS1Jimav,a entre 30 ,a 40 c'Onto,s pla,s,s,aldo< ple.J'as divlerslals, di:recçõe,s

a 's'e opiticaIrem mutuamente e a

onia,nem' ío:ssos de' desarmor.:i,a qu:e
to!rnalm ,imp:oss-í'Vleil' não só forma,r
uma Oilne'cção 'Capaz, comtO' a.inda
,c.niiam o< d;,vlj,s:lon:ismo elnæ,pe a 'mas­

s'al lass:o'da.tivla. tOs res'UlI.It·a.doIS es­

tão ,à v:ista. A tniste imalg:em q:ue
a equl'·pa de, to dos, IO s qua�teti,r.en­
s,es !llança nos dil(ie'renlt,e's ,oampo,s
onde ,alctua, ,e 'nos dive'¡csos jO.rin:a,is
,o-nde o 'seu ino'me' 'ap:are'oe:. P'oM:t:i­
GaS se'guidas sobne ü s'i,gno do
cap:rilcIho, onde o quero·, ;JIOSSO e

ma'n.do limpera, p'rovo.ca, dest.roços
!ltum olub·e :qUle dev'e'ri'a, e·rguer�se

-

e,m b:asles: Dada vez malis s'Ó'Hdas,
'oom, deselnvo,lvIim'en1:a. em vá:r,i:as
a'c,vitv,i'dadies, 'com ,to d o .o piO[,end,a:1
Ihumano qUe Quartelitra, est,á dota­
dia. Que f,a�er ,então? ,plalila, o ano

«s'obe·-se» di'�em a,ligumas bo,ca,s,
one<nIt,e's de .que li,ss'O se'rá fá oill.
if na ,f·e'a.J.i'dade·, é malis ¡fá'o'il pam
m:u::tos deseJar ,i,sso, que eII,abo�a.r
'Uim pl!Clnü .al mIéd,i:(!) praIZ'G, co,m

vl;'s�,al a do,tar o Qual-teli,rense das
te,sUu1ulnas necessárias pa:�a ,lhe dar
'as bases d& apo,i'O· ao! �e:l,alnçame,n-
1.0 ¡no, fiuturo, em, 11e rmoS 'se'9'u:ro S'

,do d,ulb'e' que .agora se detix.Q¡u caiIf.
Que· haja vontade, d'e traballhar

e ,ca pa'oidad.e' di're'oniva 11'OS n:ova'S
,e.J,emenrtos qu,e ,ven.ham a, 'compô<r
a Idliætcçã'ol do Quall't'e,ire,ns,e, ·e que
es.t,es s,ejam oarpélzes de do.talr .o

dubie' de ,est,puIturas insenidas Inum

m:en:s3Ii.g .

'01,alrÜ', qUe' esse, falccto es,tá bem
vi,s,ív,el, a.os ollho<s de' ,t.oda a .g¡ent.e,
po-is que: ·ellte· é fputo do trabalho
desenvollvlido pella DI',pecçã:o' alntte­

r:iolr ·e, é tBm:béll)l 'co'il's,eq.uê-nc,j,a dos
,re:sulha:dos ob.t:idos p.e,la equipa
prina'p ail,

'F,a:I'anóo de tre!:'nadGlres lUm· só­
do qUliz s'aber a .rezão pOII'que, es­
tando 'O dube 'em s,iwação p:ou:co
se.gU:'31 de'sde o liln¡ílaio do campeo­
na,t,Ü'·, S18' de'cidiu subs,tji<tJul;tr o t,re1-
na,do:r por ,Q¡u,1lro, qUle há malls de'
selÍ:s Janos não.. t:Í!nlh,a conta.ctoSt oo'm

o :fiu�eholl!
A ,oli,ne'cção loonslider.ou ¡que essa

,e,ra a 'aIJ.tennativ:a que p.a.r€'06U ·mais
,r.azÜ'iá,vle,l, lB ,fali, a'ceite .geglundo' o

me.smo· oni,t,énio ,dIO trelitnad'O,p ante­

,rior, 'is,t,o, é, s'eml terem, 'conheIGi­
·mento d.o SHU' val,ow m·as e,spe,ra.n­
ç,sldos em ,cons,e'g!uiir mellih,or. Na
:r,e:cili,dI3de, ü ·mí'nlimlO' Ique' se' pode­
esperar, é que 'as pess,oas que
lentretga'm os dUlbIes nas mã'os de
Ü'urt�as é qu'e, te,nhamt ,oonsdi,ênoi'a;
daq,u,'llo que, e,lias são capa.z'ets de
faz·ar.

Ilns,egIUI�a, da ,SUlai pos,içã'o, tmulto
mUlirto astud,osamente 'a 'O.inecção
le'squliMou-se de ,re'spo'l1der clar,a'­
mente e' sem subte,r�úglllOs às vIá­
ni'as plelr'9lUnnas· �Wte: Ilhe 'liora'm fei­
t,as a'c'e'noa. de. que 'tte,noi,oonava fa­
z,er plana te,nt,alr ,recuperar uma
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pleno cuios pontes pr.ino:palis, se­
i,am:
a) - Recuperer economsca,

mente e sliitU'aç'ãlo' do otube. 'atra­
vés de redução de despesas Ie

inonemeln'to das ·'re:cIe·itals"·,, 'Go!m -

apoio 'de todos os sóc.os e ini­
oiat ivas di,ve rsas.
b) - Concretizar as, tneg:otCi,a­

ções 'com v:ista ,alOI tOitatl ·e ,dlilfiini­
<ti:vo ap<rov,elitamen'to e, utilização
das linsIta,laçõ'es desportives de'
VI;llamiOiUlf1éll.

lC) - ,hnstall,a ção a IOU�t.o prazo
de nova se de, sociel:
d) - IMia,s's.irfii.aaçã.o ,alca'ninh:ada

das classes lilni,ciadas Ie j,uv,enis,
na's mais d:iv,ersas modallti·dade·s,
'P'Ossíve,is 'e, 'comp;atív¡e:¡;s de' se:rem
pra ticad a,s.
e) - ,o.es'envoh/le'r ,e �o,nta:lecer

a e'qlu,ipal de' sén.iol�e'S" 'oom io,g,a­
do,líe's �'e,itos 'e ;él ,fez·er Ina tIerra,
na SU<8 mlali:QIn�,a comi vis,tal a obter
os DeslUll,tados prev¡i,s¡tos, dentr<o do
pr'az'Ü estipulado, mas· por ,m8"os

selgiufoS.
If) - P:nOiporoi:olnar ,alaS s'ÓIc'ios

uma a'GIt;""lidade re·creativa, soc:!'ü­

-cuilliural adequadal, a< par da ·a'c�·i­
v'idade desp'o'rtlj'va.
São ,es'tes .as VOitO'S de q¡Ule'm

desel}a !e quer velr IQ Quane:'lrenste
cre'soelr ,e o'cuIp,ar a, rpos'içã,o de' ne­
'I:ev,o ,al qUie tem: dii,re,i,to no, ,con­

te'xtto, ire,g'¡ona'I,.

x x x

Resta :acr.aSClelntar que, ·entre·tan_
to, to Quanelkense p,erdeu oom O'

Ses i:mb�en sle' p,or 2-0 e p'etrde.u:
também 'CÜIn o' 'Lag'o's pOIf 3-0 o'

que slj'gn'lfj:·ca que o. noss.a Olube'
C'on1Jinual, ,i,nl1Íe,l:izmelnte·, ,e,m queda
vertilc:a,1 e 'Com poucas lesperanças·
de: r.e,oupelração.

,E <nI(!), ,entanto '8t:lnda. .ar,a po'Ss,í,v,e'l
s'ail,va:r OI Quartelitrens.a do nau¡frá:g¡'o
t,oitall ...

J. G.

P:ROPRIEDADE
VENOE-SE, ,a 35 km. dOl ma'r,

com ·molinho a vento' e, ,ca:sa's oem

pane' mCloln'stf!uída's, stitua,da' p,er­
tO' da' <811Ide,ia, do Mal,he,o' (froegu'e­
sia, de: Sallh) com estrada até à
enlJrél'da,.
Lugalr prev,il'¡·g,iado' p,e,la' sua si­

wa'ç.ão. V,ista pa,no'râmica s.a.Gre
larg-a' fali,xa, do, Aigarv,e,. :in.olus,ivé o

mar.

Vê-s·e o nasce,r 'e :pô'r diO' s'o'!
o a,no, i,Me,i'ro. Tem oe'r'ca' de' 2000
X1000 m, Ce,nte,na's det MvotrBS
de nruto, ('et sobretudo ,sobreiros
eo ·me dr,olnhe,j,ra s ,e e'u'ca'Hpt'o,s) .

Tem 3 fOlnt.es, área's palra hortas,
cUi!,t,i va' de' oer'e,ais etc

Po-s's'ui um ,I'i,nd'o �anaV'ia,11 no

va,lle
T,ra tar no' ,lo'ca,1 o u. es'c rev,er pa­

'ra: Antón'i,o, Pelix!Olto - Mal�Ihão -

SalJ.itr - A,!'glaorve.
(2-2)

CARIMBOS
Elœcutam..se. na·

GRAFICA LOULETA'NA

Rua Ma'rec.hall Game's, da COlsta

T,eltef. 62536' - lOU('¿�

Rua D, Paio Peres Corre·ia.

LUIZ PONTES
ADVOGADO

n.O 31 - Te.!. 62406

LOULÉ

CANTINHO DOS JOVENS,'

Autómatos de hoje
Quando a,l'guém tem que su­

portar m uitt.8t coisa, e se domine

con stanternente , ,e djz 'sim quan­
do 'O .seu ser grita' não, ·e chora
ts,em' que .as 'Itág:ri.ma,s canam, to­

do I() dia, tedas as noites, 'a! todo
'o momence. O que é que pode
;':entir?' Amo;r?' ódP()I? 'rMe'l,anco:H,a?
Sente tudo! e não serite nada" é·

corno se rnonrese II'entame'n!J:e' com

G de's'gaISlte d QI 'esíorço. e n escesse

::¡ dada, rnorrientoi ,¡mm desejo lou­

co de domínio.
Nesse i:ns1alnt'e a própia pessoe

j,í não existe, 'e,I,a, fae, porque 1em

que Iazer, Todo¿ at ohni'gam a

i'ssio" de,srt,ruindo,-a em n'o'me'- da

.conSIt·"uçã·o .dO' futuro.
,Então nã'O' há pe'�s:oInal"¡da<de. Ve­

g:eta-'s'e :num mundat à 10'a, que va­

gue'i,at 'a1:iravés do e'spaço. Um mun�

diO' que 'al qualilque,r 'ho'r,a: soe pode
de,slcontrolar e' ,terminalr, s'em tem­

po nem sten-tido, Alliá,s' i'SISOI 'p.ade
aIcon!J:e,ce'f 'Dom toda, a, g,e:nte', Pa,ra

maHer náo é ne·ces,sá,r·io viver

b,alsrta ve,g,eltair.
Há quem di,g,at que a mane é

vida. Tat:�e'z! :Po:rqua não,? S.e a's

pe,slsoas ·mo,r-rem 'S'em t·e,r vivido,

pOinque é que, a mOlrte ,n.ão há-de

s'e<r at vi.da:? EI<31 b.am tem qUIe exis­

i1:Ji'r 'em ,alltgum ,lado", de ,al�,guma, for­
ma, S'ElI não há aqui pode' 'Ser que
n;¡, mioIPte... ·ma's a m o,rte .. ,

Não pO<S,SIQ divagar. Ainda há

pouco ,eu queria. fa:la,r ,de outras

·coli,g:a's e agoira eSltou fa:a,ndto da

mort-e. Porquê? Nãlo' ,sei.
Eu que:rial dizer que pa.re. al'ém

dO' rahat, autómaN� mecanizad'Ü e

.me'canizado.r, que 'Ie'nrtamente vali

,co,nqui'stalndo a 'sua coroa de o'u­

,ro aIttrav.és dos, próprios homens,

há quem. alinda s'int,a; mui1:as ,colÍ­

StatS q u,e ,re'vo'ltam.
:� ,i'stso. Quem, ·sente tem que 'S·er

po rOlrça: um mlfollItado. A vida já
não, é :no,ssa. Talvez arté nunca

tenhal ,stido. Hoje aIs pe's,soas me-

canizem-se '81 mecsnizern 'ÜS ou­

tros. nai sociedade. no estebeleci­
menta, de ,ens'i,no, no pequeno gru­

po de amiqos, até dento de cada

um. ,E di'ami,a:menIt,e 'nós vivemos

atordoando-nos uns- aos outros.

revottados. sem tornerrnos cons­

ciência ·dilts' situaçôes, ·sem união.

Todos estão- ,a's'stim, e', já' quase
ninguém dá conta, mas apesar

cesse. ,inconsciência, mental. o

problema continua ailalstrando-s,e

cia ,a dia.

Jacinto, Cardoso

----_.�--

CAIXA GERAL
DE DEP'óSITOS,

CRÉDITO E PREVIDÊNCIA

ANÚNCIO
Para os devidos efe�tos se

anrmcia que foi aohaldo nesta

dependência da Cai:x:ar, no dia:
29/1/79 urna quantia que:' se

entregará a quem .pfOIVaa: petr­
tencer-Ihe, observa:das, que.. se�

jam as preS'crjções legais.

Loulé, 29 de Janeiro de:- �979.

COMPRA-SE
majoleta de 'ClOIr.l1id.:a OIU

pra:slsleio lem bom eistado.
NIElista ire:dlaciçãlot ,s£! 'i¡n�OIr;ma.

('1-1 )

EMPREGADAS DE ·MESA
PlneClilSla..;s¡e palf'Ia< eISIt:8.iUIr>anrtle

a abnilr em Qiu:alrteiIMi.,
Nelsrta. redacção: Isef inrlio¡r­

ma,

A \fosso hern,lo
DEIXARÁ DE VOS PREOCUPAR1·

MYOPLASTIC KLÉBER é um métodO' mo­
derno inoomparáve:l. Sem mO'la e sem pelO'ta,
este ve.rdadeiro, músculo de socorro, 'reforça a

parede abdominal e mantém os ól1gãos no seu

lugar,
, ., ' .. ¡: � «COMO SE FOSSE COM AS MÃOS»

Bem estar e vjgOi", sãO' obtidos: com o s,eu. uso. Podereis,
retomar a, vossa :habitual actividade Milhwres de hern4a­
dos usam MYOPLASTJ,C 'em 10 Países da EurO'pa (da.
Finlândia a Portugail). As aptlica.ções são, feitas. pelasi
Agências do,

INSTITUI HERNIAIRE DE LYON (França)
Podereis efeotuar um ensaiO', completamente gratuito em

qualIquer das Farmácias abarixo inmcadas:

FARO. - Farmácia Higiene - Dia 8 de FevCIreiw
PORTIMÃO. - Farm. CarvalhO' - Dia 9 de Fe,vereiro
LOULÉ - Farmácia Chagas - Dia 10 de Fev'eœü:o -

somente die manhã
o.LHÃO - Farmácia OThanense - Diar 12 de Fevereiro
TAVIRA - Parmáoi:a EduardO' FéIlix Flianco - Dia 13

,de Fevereiro - só de manhã
VILA REAL DE SANTO ANT<úNIO - Farmácia Silva

- Dia 13 de Fevereiro - só de tatrde

Durante o in.tervalo das visitas do< ApHcadlor, as Fa;rmá'­
das Depos-itárias podedo latender todos aqlÚe:Ies que se

lhes dirijam paŒ'a adqlU!i:rIÍr c,intas.
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ECOS DE SALIR
LAMENTÁVEL OCORRINCIA

Ana Paula Valéria Cavaco, de
15 anos de idade, filhe do sr.

Duarte M.ogo Cavaco ·e da sr.' 'D.

G,rs;ciete Madeira Vaíér!o. residen­
tes no ,sítio da Arneiqoafra desta

f.r.e.g'.uesia ·e actualrnente emigra,n­
tes' em :França veio a Salir. terra

da sua natcratidede, p'aSSM as

Festas de Natal: e Ano Novo jun­
temente corn a mãe, Slua i'rmã sir.'

D. Ma,rí'llia d'e -Jesus Valéria, seu

cunhado sr. Luls Varcarce ,e sell

sobrinho .Jearr Louis Valcarce.
Ne passado dia 5 ,regressawlm

ú Ffainça, exceptuando a D. Gra-

cieta, que já, hav,ia seguido de

eamiçmeta, todQS a's resltam'es se

transportavam no automóv·e'l ,em

que tinham- ,vi,ndo, conduzido pelo
s·r. tUlí,s Vall:ca�ce. J'á em território
f.r.a'ncês CI'uando 'seguiam na auto'­

-eS1!rada A·1O para Pafis, onde
s'e destina,vam, fo,ram slurpreendi­
dos ,por f,o,rt'e' n'evã.o dando ori­
:g'em a que'·o car,ra ,se d·espiSttas'se
voltando-.se e 'caindo ,numa va-l.eta
com 11,5 de fundo.
tOo acidente ·re,sul,toUt f:·car feri­

da'. ,c.om maior .g,ra,vidade a Ana

Pau'la, s'eg,uindo"se· o sobrinho
Jean Louis' com fractura das da­
ví'cula-s te 'Os restantes com fe,r,i­

mentas de' pouca glra·vidade. Ime­
diatamente ·0.$ fe-rid'Osfo-ram trans­

portados em ambulância ao ,Cen­
tro 1H0sopi-tala.r de tBlloi,s, Lake Cher,
onde a' Ana PaUl!a foi op'e,ra·da de

urgência por três médi,cos, mas -O

seu estado era ,de ta,I' g'rav,idade
que nã,o resistiu, vindo a fa':,ecer

poucas ho'ras depois.
Seus ;pais quiz:eram que o cor­

po da fi,lh,a vi,esse ·repousar no

ceffilité�iQ da sJJa ·alde,ia e as'sim

antes de :partir foi cel:ebrada missa
de 'corpo presente ,numa igreja de
Par,is estando o temp·lo completa­
menlle 'c.hei,o de pe.ssoas amigas,
e,specia:lmente de emigrantes nos­

s'as comp,atriotas.
o.s Ipais, irmã e cunhado acom­

pan'haram -Os r,estos mortais que

vieram por via aérea até Lisboa e

dali pare Saéir em auto-fúnebre.
Elevado número de pessoas

aquerdavarn [unto da estra da a

oheqeda para acompanharem os

restos da inditosa ,rapari'ga que
era aqui muito estimada. 'aré à
casa dos peis ende ficou e,m cã­
mara ardente.
'No dia s'eguinte (dia 15 do cor­

rente) reajizou-se o funeral, com

missa de 'corpo oresente celebra­
da na lqreja matriz pelo padre
Fernando Pedro que pronunclou
uma comovida homilia. Orqeni­
zou-se ern seguida o cortejo para
o cemitério que dista um quitó­
metro. Muitas ,rap,ariga,s formando
duas grande,s alias transportavam
'coroas ·e rarnos de fleres donde
pendiam ,fitas hranca& com dedi­
catórias de saudade.

OSI rap'az'es seus ,conheci·dos e

amigos quiz-eram em to·do· o per­
cUlrs�o .Ievar ao's ombros .. a uma de
madeira clara pu'l·ida que 'continha
o -co'rpo daque,la que dias anotes

tão alegrement'e e aheia de vida
e saúde por aqui havia .pessado.

Em quase todos os olho's s'e via
escorre,r uma ·Iág'rima,

O comér.cio inc!-uindo Os ·cafés,
encerraram as, 'SUiaS' portas à pas­
sa,gem do préstito ,incorporando­
-s·e também os 'seus p,roprietários
nessa manifestaç.ão de pesar, que
foi s·em dúv:·da um dos fune,rais

.

mai,s concorridos,
Ender,eçamos à f,amí:iia enlutada

as nossa's condoll,ên-c:ias.
C.

-------------_._----

JURISTAS DO ALGARVE
(contínuação da 'pág. 1)

sáve.s como se ·s-u,põ·e sê-lo um

grupo alentado de juristas.
'Bem fez «A Voz de Loulé» em

pub'icar o s seus n-omes que o es­

orito 'em causa diz serem de pes­
soas bem conhecidas que, se o.

não fossem, sê-lo-iam aqora
Contra eles digo, a desmenti­

-los: não té verdade que o Go­
vemo. no caso tratado no seu es­

crito, tenha atropelado a Consti­

tuiçâo. E d'i,g,o-o por amor à ver­

dade e 'não pair comprazer a um

Governo ·cujo,s componentes são
todos meus desconhecidos.

'E 's'e· talo assim, que' a mo-hada
de juristas me desminta nomean­

do o- oreceito 'atropellado, j.ál que
na sua catilinárla não tiveram a

lealdade de nomeá-lo.
Esta faísa acusaçâo contra urn

Governo é estilo conhecido, e por
isso de nada .y·a,l·e' a auto defesa

antecipada que D'S' juri·stasl fazem
quando declalram que não sã,o
movidos po,r parti,cUilar ,ideo!'ogia.
Mas quem os chamo·u à liça s'e­

não a parti'C:U:llar ideol'o,gia que, an­

tes do actual Govemo t'omar

poss,e, já mob'¡'¡,izava todo o ,seu

apare,lho de fa,lsl·dades e rancores

·conNa ,eie?
Quando ·a molhada jurídica diz

qUIe ({reconheceram que era seu

dev,er ,indeJC!.iná.vel e inadiá'lfel, ro·
mar ¡públioa posiçãc qUémto, ao

momentoso iplno:blema da ·reforma

agrária» momento que' ooinoide
pre,oisamente com a ·campanha de

alvoroço que a PC por·omove con­

tra o Governo, já a mobil,ização
'estava ,em m,archa .

A ·sintoni·a da publicação' do es­

crito da molhada de «Ijurista's»
·com a ·abertura da camp·anha do

ÁGUA EM BOLIQUEIME
OU A POLITICA· DOS POLÍTICOS

O senhor Cri·stóvão Norte <cuja
me·tebrli-oai Icarre¡i,na .po,l!íÜoa té' o lfe­
'I:;z oo·rD'êJmento' die' um bn'lihante
.exeráoio da ·malglis:�r.alt.ura ·e· de' Uim

:n.ã.o me'ntos bfitlthante le'xercíd,o da
ladvolca'oi,ai, e' qUe o tornou -oolnhe­
'd'dD' no p,aís :�nte'i.ro, 'l18sOlI,veu din:.

gú-s-e ,em rE,qu'el�imento à Ass.em'­
ble¡;,C'J da H,epÚ!bl,ica, so!-i<c'tando ex.
p'h:'caçõ.es ,p'ara Ü'S limpe'dimelM-Os
QUl6 s,e opõlem ,à ,r-e,all:;zaçã-o do
13:bastecimeln:to de água à p,ovoa­
çã.o de ,g,olkquel:me.

Da 'Lus'tle,za e da oportlutnidade
da lintervençã-o, O"'nguém de ·recta

EMISSORES

D A RádioRenascença
ADQUIRA TíTULOS DE

SOLIDARIEDADE

CAMPANHA

DOS NOVOS

o liga .ros Amigos da"

�

DIRIJA·SE AO SEU PÁROCO ou à

Liga dos Amigos da Rádio Renascença
------------------

Av. da Liberdade, 173-5.2 - 1281

Rua Sá da. Bandeira, 766-7.2

LISBOA CODEX
4000 PORTO

;;nteln¡çã,o 'dulvidalrá. IA Ifalt.a, de abrJs­
't,e'Ci:,me'n:t-o de álg'Uta a B:o,hiqueime
c:o:nstl:;tui aura'stO 'i:nacetitávleil.
Simp:l.esmente ,o s'enhor Cristó.

vãD' Nlorte nã.o res'¡,st,u ·à demagó-
91:,03 t'elnrtaçã'O de aürar maiis ·uma

pe-dr.ada ao ne,gfeglado mg.ime· da

Ilon.ga noirte e dai plesa·da "noe:ranç13.
·E v.a; de :éilii�mar qu-e as verha'S
I;Insc�i\ia,s nos plan.os orçameln.tais
da Câmara IMluni'Cipail de 'LQulé
'com o exp·llí:ai.to .oblj,e.ctivo de '¡!!I­
zemm Itâ'CJ� à ,eJCe,cluçã-o de tais
obras «,nã.o p,as·sana,m -de meras

promessas nunca ou:mpridBis, co,ns­
tJ',t'u,j,ndo Uim Stl.o-g!an vaz,io de con­

t-I;;,úd.o do nelgl;lme deposto».
PCls,te!rlionmente él es.tq 'i,nspii,mda

¡¡of-i r-maçã,o ,
,�e!c'QInihe'ce '.Q senha r

Cristóvão No,rte a' eXlistência, há
19 ·¡mos, no shio das Benfarras,
de duis ,ff.JWIS .com a,bundânoi·a de

ágtulrJ, «'o q.ue talma ·n:eocassariamen.
te m'al�s fá,,:,1 a obra a empreen­
dem.

Pa r:t i ndo d,o 'cU'ri.a:1 ,en te n dime,nto

que os ,f'Uir,os nã,o stUlrgi,naim pair ge.
ração ,exp'olnltâ'Oe'a" 'Pe'�guntla'-se 8'0'

i,lustne parlamenta1r. Se há 19 anos

limpe:rav'a "leslte' .p13,í,s o 1'811 re·g:'lme
dtep:o,sl1o, .a ex,e'oulçãlo das duas

oalptaçõ.es das ,g,enlfarrêJs ,ins,e'ni,u-se
Ola pr'¿:ti,ea de. mera·s ,pro-messas
nUTKcBt loump'ri das?
IMais se pergunta se a e,laholrac.

çã-o do p·ro�e·ctol .do abastelo'me.nto
de. água a B·ollliq.ulelime 'en'comen­

dado 'Ii' ,pago poe,la Câmara nos

temp·o·s do ,ftéuido reg,ime' deposto,
cOl'lsti:tuiu lum s:IO'g:¡¡,n vaz·.·o de
oOlnteúdo. Ou será q.u·e 'O senhor
CnistÓlvã:o Norte admite a e-xe'ou­

çã,o de tão comple'JCa obra sem

um pmüe'oto -orientador?
Nlinglu,é,m de'!xará de sle identi­

�i·ca:r com a preOtcup·açã'O do se­

nhor Cnistóvã:o N-Olrte, que mais
,niã,o .é <I,u.e .a expre·ssã-o. das p·neo­
aupações de toda 'um, populaçã'o,
i'ulstamente áváda- de' <um mellhora­
menta G,ue -Os padrõ.es de COlntfo,r­
to· dos ,no'ssa,s di'as .tornam limtplre·s.
,a',ndíV'e'l e que, opol1t,unamelnlte,
habi,l.itaré 'O din âmi'co 'P'oll¡lli'oo a

p¡r,opor, em S. Belnto, .a e,le�açã,o
de IB.oiliquelime à cate·gori·ai de V'illa
e dalí Ire'tJi,rar lOS metl'eddos div'i.
dendo,s el,e¡tor8lis.
Mas se·r.ia ne'Gessá,ri'O, p.a,r,a o

e�Ie:ito COlnti,n,ualr BI «balt'er no -ce·

gUii,nho» 7
L. ANTUNES

PC, prova BI rnotivação desse e,s­

crito.
Como se não bastasse o andar

da carruagem para se sa'ber quem
va,i nela. repare-se na coincidên­
cia do estilo comuna, com o es­

tilo da molhada:

«Pair isao entendem e lsso mes­

mo tornam púbjico. que o Gover­
no portuquês deve urgentemente
aceitar ,e praticar 'o diálogo, cons­

trutívo que Q.S trabajhadores da
terra 'lhe propõem e cessar ime­
diatamente o s actos de' violência
e repressão que +njustifiGadamen­
te vem desencadeando contra os

pacífi-cos trabalhadores ... ».

ler isto e ouvir -a easeerte de
Cunhal é li,gua�.

Claro- que se o Governo cha­
masse 'ao Tribune] os autores do
escrito 'eoi:es teriam de ser conde­
nados Gomo caluniadores de má
fé, já que es tais actos de violên­
cia e r·epr·es,sã-o injustt,if.i.cados não
pa-slsam de ,i nfames calúnias dos
comunas. Se a repre'S'são e a vio­
Ilênda exi·stti's·sem, Os ·comunas

nã,o t-eria,m a c:oragem de vir à
p'raça públ,i,c·a alrengá-I,as. Conhe­

ço-os dos meus +ong.os anos de
luta, de conspiraçã.o, de prislõe's,
de deportaçã,o e ·exílio'.

Então ,elles recusavam bater-s'e
ora .porque não part,icipavam em

'r'evo!·uções· burguesas, ora porque
quanto mais durass·e a ditadura
fas'c·ist,a maisl ·0 povo' ·se p'rep·ara­
va para a lR,evolução Social.
Conheço a ,corag;em de'le,s. ba­

ter ·no,s fracos ou naque,l·es que
:não s'e, defendem ou por 'qua:l­
quer mot,ivo não de's'çam a t,erçar
a rms,s ·00m 'e lie s.

Q·uando apanha.m um g'Overno
fra co, o u um g.o.v'e rna q u e por
principios mo'ra,is ou: Gomp,¡,ex'os
de :autolridade lhes conced,e ,I,ibe'r­
dade deslr'e,grada, então surgem
e'l€s armados' em pimpõ·es d'e f.ei­
ra, ameaçando e ca,luniando quem
não abraça a a·narquia que desen­
volvem.
Quando da sua invent'on-a' 'em 28

de Set-embro, apar·e-ceram às por­
tas da cidade de :Lisboa com as­

pecto .guerreiro, erguendo: trin­

cheiras e ba,rr,ic-adas, apalpando
quem pas'sava, faz:endo parar au­

tomóveis, apreendendo as 'e'spin­
gardas ,que os caçador'es t'ran-s­

portavam ·na abertura da caça.
Mas, qua,ndo da sua revolução

de 25 de INo-�embro, des'enaram

logo que soube'ram qu'e -o duro
Jaime Neves se preparava p,ara
um r,endez-vous ·Gom 'ele'S.
Ago'ra mesmo, ne'sta invest·ida

de ameaças' e c-a·lúnias, Cunhal
t'em ne'Gessidade de ·conv,encê-Ios
que ,elies é que são fo·rtes ·e que
são a maionia:
«A força r,eal, da reaoção é mui­

to men-air do que ,procura fazer
cre,r, e o povo po·rtuguês, o mo­

vimento popular e democrático
tem força bastaM,e para barrar o

oaminho là Ireacçã·o».
Estas palawas d'e Cunhal, pu­

blicadas nos jamais, li-as 'em «A

Cap,ita�» de 17/117'9.

Cunhal, que é um deles, ,conhe­
ce-os bem; por isso insuHa-lhes
corag'em para a luta em que pre­
t·ende I:a,nçá --1-0 s.
Mas volitando à,s ment,iras dos

«juri·sta·s» quero informar a's ,I'ei­
tor·es deste jorna'i que os comu­

nas chamam v·io,lênoia ao facto da
GNR ter obrilgado, para evitar que
os tra·ctor·es o magoasse, a I'e­

vantar-s'e o po.volleu que ·se d'eitou
à kente dos tractor'es para impe­
dir que' 'e'stes abri'sls,em o ·r-eg'o da

demar,cação de p'ropri'edad.es, aU'

que 'a me·sma GNR fizes's'e entr,e­

ga aos re'spe'ct,ivos donos, das

propr.iedades roubadas 'e que não
estão abrang,ida,s pe,l·a lei sanc,io­
nadara do ·crime.
Avisados os us'urpadolr,es da's

propr,iedad'es do dia ,em que a

GN.R ir,ia fazer 'entr,ega das mes­

mas aos seus donos, aquel,e's pi­
ralvam--se ·a fim de s,e esqu'iva-r,em à
entrega; mas, a continuaçã-o d.es­
t'e uso e abuso ·Ievou a ·r,ef'e'rida
GNIR a 'efe·otua,r as entr,egas me's­

mo na ausência dos p·irangu'e.iros.
'É às entregas as's,im ef.e,ctuada-s

e aos empurrõ'es p·ara 'evitar que
os tra.ctore's ·e·smagass'em os 'em­

purrado's que a molhada dos ju­
ritas chama acto.s j-Ilega·is, de vio­
I·ênc:ia '8 repr,eslsão. E a que tam­

bém ·chamam falta de diMogo. E

exig'em o diá,logo.

Perante a berraria da falta de

di:állo.go, que 'na verdade não ,exis­

tia, o Ministério da Agr,icultulr,a
marcou-lhes um dia, pare o diá­
log-o ...

Que diá,l.og.o?
Tudo mentira! Nã-o 'era diálogo;

fo,i uma imposiçã-o ao Governo

que os embusteiros -ap,pes'entaram.
Eles pretendiam, ern troca da

sua anuência à 'entlr,e.ga de reser­

vas e a devolução de' proprieda­
des. a concessão de crédito de.

emerqência e a expropriação de
700000 hectares de propriedades
ain-da 'na posse do·s ,seus 'I,egít,i­
mas, don o s.

Era este o diáloqo construtivo
que a molhada de juristas defende
e agora vem ex-i.gk
INão é sem forte náusea que

releio eera exiqênoia do dláloqo
construtivo,

.

Sendo e ssas devoluções actos

'executivos, não admitem diáioqos
nem transa,oções·. OSI s'enhor'es ju­
r·i'stas devem saher isto melhor
do que o po·vo comum, já que no

s·eu mist,e� .a e,x'e·cuçãlO' de uma

s·entença nã,o comp-orta d;iá'!ogos
nem Nanslacções.
QU'e diriam 'eles se, na ex'ecução

die uma s,entelllça por s,i ·requer·ida,
o Juiz entras's,e 'em diálo,go ou ,em

tra nsacção com '0 eX'8·cutado?
Nada diriam? Pés,slimos advo­

gadosl s'eriam, ,e tristes cJ:ientes
s:eriam aque'I'es que Ihe·s 'entregas­
s'em a defes·a daS' suas causas.

ISe ,isto -é assim nasI tribuna,is,
ma·is ace'ntuado se torna na 'exe­

,cuçã,o de actos do Gove·nnD'.
No ,cas'o 'em aná,lis'e' tratava-se

de actos do 'Gov,erno já, decidi­
dos por este que, S08 dese-esls'e ao

ni,v'ell do diálogo -au da 1!ransac­

ção ·com os ,e·x·e·cutados para a s,ua

,execuç.ão, não SÓ traj,r,ia o- man­

dato conferido pel,a Nação, $lua

co'nstituint-e, como p·e'rder·ia toda
a autoridade que- 'es'ta I,he ,confe­
riu.
Ma·s a mo'ihada de juristasl ·fala

·em diál·ogo ·construot,ivo que os Na­

balhadores' da teHa propuse-ram
ao ·Governo.
INão me detenho sem des'afiá­

-Io-s: mostrem, digam, venham aqui
exi,bir a forma, teof e contetÚd-a
dess'8 diá�;ogo proposto.

Se não o fizer'em, -o povo do

Algalrve falrá o' Ijuí'Z!Ol sobr·e ,el·es.
Bem fez «A Voz de Lou'I-é» em

publi.car-Ith-es os nomes.

NEVES ANACLETO

TRAN8CRICÔES
;

DO NOSSO JORNAL
EM {A CAPITAL�,
DE LISBOA

'É co'm ap:r.az;'menlto' qu,e fa,zem,os
nefi'il·rênoi'a a vánias. transcriçõ.els
feiltas no limpor.valnlte' 'V,espertlino
I,:sboeta, (�A C8'pli:tath>, que' .de'ste
modo n0 s dtis:tin glUli,U. loo·m :a sua

at'enção.
Asslim 'O,as s,u,as 'e·di·çõe's de 301

de 'Otezembm, 8 e 23 de .Janeiro,
ú!,timo·s, o 'rBtfenido diánio, ,r.espi'g·ou
nai ílnlt,e·gra, respeovivameme, -os

·�(ti90S (�Escoil.a- de >l.o·cali'dade a,l­

ga,r�'la põe em pteri'g·Q· vlida dos
",I,ulno·s» d.e IL. A., «IAme.aça:da a

,re·senva naltural da !R,ia Fo'r·mosa»,
de, José Manuell IMendies e· «IServli.

ÇO's rodo,viários da OP delram ,�i.as­
GO nO' AII,g¡alrv'e», de J. C. Vi'elgas.

T¡¡¡,mbém ali,nda 'recelnlte·mentel (�A

Cap,;1ah> tr.a.ns.cr,e,v,e·ra do' nosso

}olrnall, oD- alrui,glo lin ti,t:UlI;a.do. (QGrarveis

pr,oblemas de Quartei'I<I'», a' qual
�Qi li,giU8'lme-n.te .tran s'cr,ito pello InlO s.

co oo,I'egla (donnall do 'SIUlI,», de

Beija,.

PRÉDIO VENDE-SE
De ,rélS,..,do-chão e

d!l!r, clOm galra[!em,
José c.o'sta Me<::lha.
Tratar pello, TeJef.

- LOUL�.

1.° 8Jn­

n.a Av.

63145
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Justificacão
..

Notarial
SECRETARIA NOTARIAl,

DE LOULÉ

l,!? CARTóRIO

Notário: Licenciado Nuno
António da Rosa Pereira

dai Silva

Certifico, para efeitos de pu­
blicação, que neste Cartório e

no livro de notas para escritu­
ras diversas, n.!? C-lOS, de fls.
8 alO, se encontra exarada
uma 'escritura de justificação
notarial, outorgada hoje, na

quaí Júlio. SIlva Martins, e mu­

J,heu- Maria Pillar Guerreiro
Si1v�, residentes, no. sítio do
Monte do Brito, freguesia de
Alte, concelho de Loulé, se dec...
olararam donos e legítimos
possuidores, com exclusão de

outrem, do seguinte prédio:
misto, constituido por mora­

das de casas térreas" com vá­
rios, compartimentos pam ha­

bitação e dependências, e por
terra de regadio, sequeiro e

barrccal, com árvores" no sítio
do Monte' do Brito', ou Barro­
cais do Monte do Brito, fre­

guesia de Alte, ,eoThce,lhÜ' de
LouLé, Ique ,confl"Onta correc­

tamente, do no,rte e ,poenlt!e
com Fran,cisco da Silva, dO'
nascente tOam Josré Neto ,e ou­

tro e dO' sul ,com estr:ada ou

,rua, in&crito na mat'riz uJ.1bana
nos artilgos números mil tre­
zentos e trinta ,e três, e mil
trezentos e tJ.1inta e quatro, e

na rústica no artigo númetr'O

quatrO' mil nOlVecentos e oiten­
ta e, ónco, - tÜ'dos, ,e[es em

nÜ'me deLe justifioante varãO'
- oÜ'm os: valÜ'res matridais"
respectivamente, :de mi:l oito'­
cootos, e sessienta es'cudos, oito­
centos ,e quarenta escudos, e

setecentos 'e .oitenta es,cudos" nOi

valolr glôbaJ de três, mil qua­
trocentos e oitenta es,cudos" a

que atúbuem O' de vint,e mil
escudos, e descritO' na Conser­
vatória dOl RegistÜ' Pred1aŒ de
LO'u'lé, sob 'O núme,ro vinte e

cÍlncÜ' mi,l duzentoS' e oitenta e

três, a fÜ'lihas cento e quaren­
ta, do livro. B-sessenta e qua­
trD, nãÜ' JiecaindO', po,rêm, so­

bre ella, qualquer �ns:oriçãol de
transmissão, domíniO' OiU mera

posse.
Que este prédliÜ' lihes perten­

ce pOor 01 haverem compradO' a
Dolores, Gonç'ahres Neto, v�ú­
va, parr ,eScritura de nove de
Abr11 de mil novecentos, e se­

tenta e três, lavJ.1aJda a fOllhas

quarenta, do livro número A­
-sessenta e nove, de notas, pa­
ra escrituras diversas, d e s te

Cartório.
Que, todavia, dado o dispos­

to no, artigo treze do Código
do Registo, Predial, 'esta escri­
tura: não, é título, suficiente pa­
ra o registo,
Sucede que a referida vende­

dora Dolores Gonçailves Neto,
era dona e legítima possuidora
em exclusivo do mesmo pré­
dio, por lhe haver ficado a

pertencer na: partilha extraju­
dicial 'e não reduzida a escritu­
ra pública, dos bens da heu-an­

ça de José António da Silva,
e mulher, Maria Águeda, que
foram residentes no' sítio do
Monte do Brito" freguesia de

Alte, deste concelho; - par­
tiíha efectuada em data impre­
cisa de mil novecentos e qua­
renta e oito;
Que desde esta data sempre

aquela Dolores Gonçalves Ne­
to, esteve na posse pública,
pacifica e contínua do. ;PI.1édiO'
atrás identificado, sem �a: me­

nor oposição de quem quer
que fesse, até que pela citada
escritura de nove de Abril de
mil novecentos e setenta etrês
o transmitiu a eles justifican­
tes adquirindo-o também por
usucapião; - esclarecendo por
último,

Que: a transmitente Dolores

Gonçælves Neto', já aO' tempo
em que se procederam às men­
cionadas partilhas por óbito, de
José António. da Silva e mu­

lher, se encontrava no estado
de viúva.
Está conforme.

Secretaría Notarial de Lou­
lé, 31 de Janeiro' die' 1979.

O 2.º Ajudante,
Fernanda Fontes Santana

HABILITACÕES NOTARIAIS
,

SECRET.ARIA NOTAR,I'AL
DiE LOULIÉ

l. º CARr:óR.:fO

Nio,tál"iIo:: liœndado Nuno
AIIlItóniJo da Rio;Siél IPeœi,ra

da Si'Via

CertWoo, no!SI t�mols do
ar1.0 97.° ,db Código: do N:o­

tarj:a¡db, q¡Utei pOlr !eISICri�lulna de
29 de Janteliro, find!o:, I:a;v¡�a'd!a
,de fliisi. 141 v.o at 142, v.o dOl
I!liVJrO n.O A�1 04, :de niOtalsl ¡pall1a
€IsiCl11úulna¡sJ dive1f'is,rus, dOl Ca,r­
tá rio :aJcima relfe:r:dio flai de..

'O.IJaJl'Ialdb que pIOr 6bi,to: die Jc�

sé Oav:aco €I mulhl8lr, .Ad!e"ai­
Idle da Oon.oeiçãiO Vlalrglalsl,
OIC'Oll'1ri,dlos respeicti'vameln11e,
nOis dialS: 11 de J,rune'iJrol dio
.ano rfindo, na pow1alç,ãol e

freg:uels� Idlo: Am€lix'¡,all., con­

,ceilho de Loulé, onde hahituaà­
mente residia, natura1 .da fre�

guesia die SiaJir, conceilh o
de Loulé, e 2S de Julho,
do ,m:e&mo anO', nOI Sa­
n::;1:ólr;loJ da f,reg'ues,ia ,e 'COin",

oe.1 hlo de'S. B rá:s' de AiI¡pQJrt!e��
natura:! 'e restidente na referida

pÜ'voaçãO' e freguesia dO'

AD'lIElIixial, que fOlr:rum -aaslaJdlols:
um com o. outro, em primei­
ras e únicas núpcias de ·ambos
e segundo O' regime da. ,cO'mu­
Inhão geTaJl de' bens., :que nãO!

FAMEL - ZUNDAPP
NAICIONAIS DE 16, 77 E 78!

Motorizadas FAMEL - ZUNDAPP
urn conjunto de confiança!

FAMEL "_ ÁGUEDA

deixaram testamento, foram
habilitados os seus únicos, fi­
lhos,:

lii) Jos'é Vargas Cavaco,
-oa£¡a¡dJo¡ .com A¡lmentn:dlal da

CcnœiçãlQ Ho�rta CævruCIQt, 're­
;s:idente Ina plOtv:o:ação! e fret­

g;u'8IS1ia Ido Amei,x'ÍIaJI, OOlnClel­

I,ho de lJoulé; e

b) Antónj¡c): V8mglru� ,Oav:a""
00 , cas�db CIOm Cih�m€Jntiln:a
Ah�eSl, Inelslidentel em 59',
B{):SI!JoIll Avelnlu.e, NOirt Arl'iln­
ton, New J ensle:y, 07 032,
6sitlarlio:s, U!niicbs! da Amélnioa¡;
- :a:m!bQlSl naltunad:SI :dia: fne ...

gUleslia: di t,� do, Ame¡,xil�1. Ell

orusrudiolsl IsegUindo 10', regime
da oomunhão! genall de ben'S}.

ESl1:á ·ooinfdrme.
ISleol'elúaJr.ia: Notariall de

Louilé, 1 Felver.e'i,no Ide 1979.
O 2.° Ajudrunitle,

F!8Imalndal Fontels S,a¡nrt:a.na

VENDE SE
Uma: mUiI:al e luma can�olÇa

cem tJodOiSI 01£' 'él¡petll1eClhiOis,
(em bom €IsItaidJOl).

Tn�ta:r Clom: Aglo¡s(tim:hlO
Malitli¡nlsi Oav:alep - S.í,tiJol ¡da
Mam:t'elnda - BOLIQUEIME.

(2-'1 )

ADMITEM-SE
Aprendizes Electricistas' do

l.º e 2.º ano. Mont'a:gens eléc­
tricas.
Resposta a este, joma!} aO'

n.º 40.
(3.1)

VENDE-SE BARATO

At8lrodí:namiO' alemãlo', com,..

pl.eoo' aom du� brutelrilaJs:,
apto pana g'81rar C011il1El1nte 'e!léc�
1lri ca p;lira ulma Ires'ildlê:noi1a e

Gu'r:reg.alr baltelr:i¡alS de léliuiIJOmó­
vei,s e rbelelvi:siiiO'.
linata Sd!�V'elslt:r.e Hletnll'i,qiU:8!S¡

- Te,l,ef. 62569 !Monte
Seco. - LOULÉ'.

(2-1 )

Na escuridão da vida
:P:o rq ue é que te, correm as ,Ié,,,

grima,s?
'Não 'se'roá!s capaz de enfrenta­

res a ,rea,l'idade que ue depara,
Perdeste muitas coisas porque
não mais essa? Mas nunca per"

derás a amlzada que te, têm. ¡P-Q¡r"

MÁQUINA
PARA LIMPEZA
nAS PRAIAS
DO ALGARVE

IP�la, Comlssão Reg,iona,1 de Tu­

rismo do Alga,r,y,e ,fo,i adquirida em

França, encontrando.se [á entre

nós, uma máquina para limpeza
das praias. cujo custo orçou os

mi:l, contes Trata-se de uma aqui"
,sição do maior interesse que vai

possibiéitær oom economi'a de, tem"
po 'e de verbas. a, pair de uma

maior eficiêncía at lirnpeze perló­
dica, das 'praias dto' Alqarve,

A máquina: (<<Uma, 150») será
rebocada por um tractor e pods
'I,imp'ar 4 qui,lómetros, por hora 'em

te'nr'eno de f.á:oi,I, manolbm e um

qu,i:lómetro p'o'r ,ho,ra ,em ter're,n:o'

com dif.iculdades.
,Esp,e'ra"s'e que, muito 'em bre"

v'e, com a, co,I'aibora,ção dos Mu"
nicípi'os do Dis,t>ritlo, a máquina
para ,limpeza da,s' p'ra,ja's, come·ce

at su.a· alctuaçã'o' no, lito-ral, la'!gar"
,vio"

ASSALTADO
O POSTO DE TURISMO
nE QUARTEIRA

Uma ve,z ,mali,s, pe,l,o' qUle' damlos
InO'llí'oila c's gaTU,ntOs «vli,s'i,tairam» o

,post,o die Tur·ilsmo' de Q¡u1ante,¡'ra,
'Siu:btrai,ndo da�li Ulmi rá dlio oe a ,iim­

tp:o'rtiânoia de 400$00, alem de te­

r,em ,dalni'f.i.caldo, dive'rsa ,cor,respon"
dên'Cli:a.
Os I,aráp'¡'os ;ilnrl!nodlu�iram"SI!l' pOlr

Illn:telrmed:io de lumia p1eqUiena: jane­
¡'a· dig ,oa,s'a, de banho.

IA GNR ,1'Ocali' Ipmœde a. aVle'ni..

glu:ações.

que s'o¡J'r'es e t'e sentes só? Não

penses 'em nada. que te' perturbe,
'a,nda, caminha, não leves a sério,
,nã'o deves deixar-te [evar pelo
que te faz .sofrer. olha, em frente

e reflecte. Não estás só. Tens

alquérn que te ama. Pense nele.

elle merece 'O teu penearnento.
IE ainda tens 'a rnúeica Ique te

acompenhe. que te deixa: 'triste

ou al'eg're. 'Fica. com a bela recor­

dação que tens do, Verão e das

reri'a's, Pensa no próximo mas não,

te ag·a,nr,es muito aos, peneamen­

t'os 'e recordações 'embora, recor­

dar seje vli,v,e,r e a vida seiern
i'lus.ães. Meerne que olhes, em

fr'e n te e naid a, v,ejas, ,n ã o tie nhas

medo,
Carnénha pela escuridão. Vá,

nâo chores mais. Não te rnartiri­

zes. Nã,o M enerves, Reaqe corn

casma, nada de láqrimæs a cair

oor esse rosto. Não te' censures,

poi,s que culpas terns tu. R,eag,e
pela v,ida fora·., Pensa em. ti, 'em

todos aqueles que te amarne 'são,
teus arniqos, Pára: depois cerni­

nha, Não temes. Só aes.m pode"
rés ser feliz, Arranje força e Iaoo

a ·I'ad o, 'a' dOli,s,:

VENCBR,AS!

A GRANDE VENCEDORA DOS CAMPEONATOS

AIDELAIIDE NO'BRE

Trespassa-se.
Estabelecimento de artigos

,de criança. Mc,tivo à vis,ta ..

Tratar pelo te�efone 62437
- LOULÉ.
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VENDE-SE

MOBÍLIA DE QUATRO
U!S4aJda, em bom elsftalc!b.
hnfoll'1m8¡ JOlaq.uim Pauiliino

Santolsl, R. 'Eng:en.hleli¡nol COil'...
rei:a" 17 � LOU U�.
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Na estrada
. caminhe sempre

".� pelo seu lado
t esquerdo
! '
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A V.OZ DE LOULIt

JURISTAS DO ALGA,RVE
(continuação, da' pág. 1)

,rece'mm em: diversos pontos do

país.
Este recentemente data do mo­

mento em que o chefe do actual
sovemo deolamU' que as, '1c'is se'­

!'iam oum¡pridas. E para a desor­
dem, pera a anarquia, para a de­

,se'srtabill,idade, pa'm o esfranqulhar
de uma pátria, 'e' morte de um

povo, o ,inim�go, o g,rande 'inimigo,
é o ournorémeoto da Lei.
A Assembleia da, Bepública

a,pl'OVOU a'le.i de bases da Reforme
Agrá,ria" mas' ,Iog.o O·S laceies mos­

covitas jura,ram que a mesma não
seríe a;pHcada. Com que funda­
meneo de que esse lei violava os

,in,teres'ses do «pOVO'» e q ue· este
nâo oonsenti,ria na Sua 'spl,ica­
ção,
Mas qual povo? O seu, deles,

,Iaca,io·s mOSlco·vita,s., que 'I·ogo ,co­

meça,ram a aQ'itar 'o ,seu <tpOYO».
,E' a 'chinf,r,ineka fo,i ta'" que o

Cir; !Má,r,io Soares, políti'co ,capaz
de dar a IPá�ria ,pelo seu, de'I'e,
,ide'a'I' po,lítico, 's8,ti's.fez os desej'Os
plenos dos ,la'ca,ios' mos,co,Yitas,
'não a,plli'osndo' Bo 'I'ei de bases
quand'o f,o,i. Governo. E �oi ma,is
,I,o,nge o' lOr. Soares; fo·i a'O pOMO
de, ,pello Mini,smrio da ,Ag:ri,cUlltu­
ira"� dar de'spachos s'obre devo·lu­
ÇÕElS de 'rer,ra e entrega de ,re'ser­

vas, .para mo,strar a.e ClDS que
,cumpria a tet mas, tais despa­
'chos ficaram ,na g,a,veta do Gov'e,r­
no para contentar ,o PC 'cuja 'exis­
têrnoia Soa,ras ,e Me,lo' Antunes
apregoa'rem ,se,r 'i,ndi,s'pe,nsáve'll pa­
ira a ,consolidação da Democracia.

Oaqu,i, também s'e' deduz que
.nem o 'Df. Soares nem o ma'jo·r
MeJ.o Antune,s são ,homens da De­

mocraoia, e que' e·sta tem de' vi­
ver sem: ele's.
Na, ve,rdade, se o ID,r. Má'rio Soa­

.re,s eo- o mali-or Me,lo Antunes fos­
s�m homens da 'Demo'cracia não.
apregoa,vam se'r elemento' indis­
pel1'sálve-1 à 'SU<l ,existência quem
não faz e nã,o quer outra coisa
que. nã,o seja desitruí-.Joa.
iA ,O'emoora,clia bas,e,ia-s'e na. 'Lei,

e 'I'ogo que' o Govem'o Mota P,into
decla,r·ou que esta teria de ser

,cump�ida, ° .PC declawu-!ohe gU!e'r­
'ra, ergue'ndo a 'rev'oll,ta· contra o

·seu· eumprim'ento. 'E a'Os d,espa­
,chos de e·ntrega de r'es'eorva,s ,e de­

v�fução de ,prop,riedad'8s, deixa­

dos nas Qaveotas ministeria'is, a

qUe o IGov'emo :Mota Pinto deu

cumpr,imento, 'resp'ondeu 0' PC
com a revobta do 'Sleu «pavo».
Quando 0'5 funcion-á>rios' do Mi­

ni,Sitério da Agr,icul!tU!ra se' apre­
sen1:av:am numa proprioedade' para
deHmita,r uma r'eserva, o «povo»
do IPC apre's'entava-se em grande
yo·luma ,com hom'e'ns' El' mulheres
a imped'i,ress8Ide'I'imitaçãa. E 'quan­
do esses funcionáni,os, com a p-re­
sença da. GNR mandavam meter

o ,tractor à¡ ter'ra pa'ra faze'r a de­

ma,r.oa,ção, o «pov,o» do IPC dei­
tava·'se na fr,ant'e da máquina pa­
ra ¡i'mpedir 'esta de mov:m·entar­
-se

Ñ:a d:evO'lur..ão' das ,p.ropr,i'eda­
dB'S, o ({povo'» d'o Pre. acorria ,em

grande 'númer,Q 'e aí proclamava
que ,não oonsentia ness'a devolu­
çã,o.
Perante 'B'sta Qposi,ção ,impedi-

tiva do curnorirnento de' ordens
do Governo. 'O que deveriam fazer
a,s tuncionário s 'encarregados do
cumorimento dessas ordens?
Aqui perqunta-se a essa mo­

.lhada de [uristas: que fazer en­

tão ?
Obedecer aos opositores. vol­

tar as' costas, e, de' orelha mur­

cha, ·ir dizer ao Governo, que o

«povo» de Cunhal não consentiu
a execução das 'suas o rdens ?

E a GNR tarnbérr»?
Também esta teria de dizer que'

'o «povo» do PC não consentiu
na 'execução das 'ordens do Go­
verno?

MaSl então que Governo tería­
mos nós, portuqueses?
Onde existia a autoridade ? No

Governo ou no PC?
Era isto que a molhada de [u­

ri's'tas, bem conhedda no A'igar­
ve, comO' s'e di·z no manif.esto,
queria pa'ra, o s,eu que,rido povo
portug'u ê,s ?

Se!rá que e'ssa mo,llhada de ju­
ri,stas também será que'rida do
povo português,?
,B'em fez <fA Voz de -Loulé» em

,publoicaor ,o r,efe'rido manifesto pa­
ra que 'o povo .a.lgarvi,o, conheça
a molhada de juri'stas' quel, s'e' pu­
desls'e, o pre,s,entearia .com uma

pal'haçada gove,rnamenta'I' ·cuja au­

toridad,e s'eria dHuída num s,im.
pile,s toma I,á...

Sendo a 'L�i· uma no'rma social
imp'osta, 'coa'ctivament'e pe,l·o Po­
der IPiú:bI'ico, o Gov'emo apHcou-a
lieg'itimamente, dando à execução
de spa,choSI que, o .s'eu prede·oes·s'or
não tiv'era tempo de cumprir.
A e'x,ecuçã,o destes' de'spa,cho's

foi ,inicialmente imp'edida p'e,l,o
«pOVO» do IPC.
Quem prevari,cou? O ag'ente ,I'e­

ga,l. 'ou quem se· opunha, à ,execu­

çã.e ,1'e'gaH
Suponham 'e'sses' senholr,e's juris­

tas que numa a·cção judioCiali qu·e
galn'halram e' ·hevaram ,à e�ecução,
o ,e'xe,cutado ,à porta de sua casa

diz'ia 'ao oficia,11 de di,l,igências com

mandado para penh'orar bens ne,la
e�i,s�ent,es: aqui nã,o entra, porque
·a, ,caSia é minha; ,e, à tentativa do
nfi.oia'il para 'ent'�ar, ,�he' da,va' uma
ca'cetada, ou simplesmente ,lhe fe­
chava, a porta..
lirata-s,e aqui de ·um ·Iamentáv,e'l

inoidente; também os ,s,enhores
juristas fal'am de «g:raves e ,infe,li­
z'es incidentes» no .pro,ciess'o da
réorma agrá,pia.
Quanto a e's·te último e lamer.­

táve,11 ,indden1:'e que diriam ,os s'e­

nhores juristas do panfl'erto s'e o

juiz, ao ouvir do ohc:al de diH­
gências o rel,ato do que' lhe' aeon­
te'cera na tentativa de ef'e'ctuar 'a

panhora ord,eonada, dete'rminasise:
não voUa a repetit-se al diiligência
já quo. 00 'exe'cutado ná·o' que,re cO'­

labora,r com a Justiçai; a,rquive-se
o proœ.sso.

O que di,piam?
Ora, diriam: ·entãlo i,sto é que

é 'ju,st,i,ça? P·aora que s'ervem a's

tribunais'? Pa,ra nada?
Para nada; não serviriam par'a

'nada.
Também o povo português, pe­

ranlte a atitude do «pavo» do PC,
diri,a que 'o Governo .não' s'e'r,viria
para nada ,s,e!. perante a atitude

TERRENOS
ALGARVE

QUINTAS, FAZENDAS, COURELAS (CI OU SI
ÇASA).

CALIZAÇõES.

PARA TODAS AS DIMENSOES, PREçoS E LO-

COMPRA E VENDE: JOSÉ VIEGAS BOTA

R. SERPA PINTO, 9 - TELEF. 62634 - LOULÉ.

l�� ..

dos Iaceios moscovitas' dlssesae:
já que 'este povo se opõe à,s de­
voluções e· à ·entr,elga de reservas,

que não s'e façam umalS, Ie' outras.
IÉ para situações destas que os

lurlstes que se añiqem corn a ac­

ção do IGovelfn'o relativa à refor­
ma aqrária pretenden» arrastar o

povo português: Governo e Tri­
bunaí sern valor, sem auto'ridade e

sem honra. O ca osí ,o re in o do
crime,
Mas não é só isto que nos ofe,

'f'e,ce' a mo'ihada de iur,isrtas, doo A,I­

garve. IHá ainda mais como se

vê no sequinte trecho: «(,E se co­

mo juristas se insurgem comra o

não Icumpr,imento da, Constitui­
ção» ...

I,nsurgir s,iignifka revoltar-se,
mas a catllinárla dos ,senhor,es [u­
·ri·st'as não cheira a revolta, e ain­
da bem.

N'o 'entanto gostaria que os s,e­

nhores juri'st,as' v,ies'sem de: novo

a ,t'errena ,exp'¡'¡ca,r ao plÚbl'ico qual
o pr,eeei,to ·constituóonS'11 que, no

,caso em 'anál,i,se, o Governo atro­

pe'lou.
Es'sa cnisa de a'cuslar um 'Go'­

vemo de atmpelar a Constituição
é 9f'8ove, sobretudo quando a 'acu­

,sação parte de pe'ssoas r'espon-

(colntinua na pág. 5)

e NASCIMENTO

No Hospirai de >Loulé, teve o

seu bom sucesso, no passado dia
22 de Jeneiro. dande à iuz uma

criança de, sexo feminino a sr
.

.'
D. Graciete Maria Guerreiro. ca­

.sada com o nosso prezado amigo
sr ,José Fernando Caracol' Guer­
reiro, funcionério do Banco Espí­
rito Santo, em 'Loulé.
São avós maternos a sr.' D.

Maria Catarina ,e o ST. Manuel
João Salvador ·e avós paternos o

nosso velho amig'o e dedicado as­

sinante sr. Joaquim Miguel Guer­
reiro. conceituado comerciante da
nossa praça e a sr.' D. Maria
José da Enca.rnação Guerreiro (fa­
lecida) .

À recém-nascida foi dado o no­

me de Maria José Teodoro Guer­
·r-eim.
Aos' fel,izes p,a,is e aVÓs ·end'e,re­

çamos os nos,sos' parabéns 'e mui­
tas fe'licidades para a pequenita
Maria José.

• FAtEC,IMENrTOS

Em ·casa de sua 'res:i·dência em

Loulé, fal'e,ce,u 'no' ¡passado dia 21
de Jane,im o' ,sr. J'o'sé .Fernandes
Carmsca, p.ropri,etário, natura'l, da

Lagoa de Momprolé (tou,lé), que

CARTÓR,IO NOTARIAL
D'E ALBUFEI>R,A

A cargo' do, notár1ilo,
Ue. Adbilfo AlIJnéindO,

Jorge Batallha

OBRnFlICO nlanl"alvivi3.menr­
tE;, pama efei,oo¡ 'de puibl!ilca'ç'ã'()1
qluie pOIr eiSlo��tull1a 00 17 do
cOinren<te mês! ,lawa,da d:�, :tio ...

Lh�s 25 verlso, a ¡fo'llha¡s! 27

verSOl, do' Jivlro ,de, nlOvrusl, rei:;""

peotivlo' númerol D-20, dlels¡te
Ca;ntÓin:ol, enHle CamloiSi Aillble¡r'­
to' Giul¡marã'eiS Várzea', J,Qia;­
q:Uiim OnilsttiJnlO CIJa) Çunha
[)'Al1me�da Santo,s e Ví,tolr
Manulell GomelS, Téx€li¡r'ai, �o;i
OOlniSrt,itUiítdla. luma. SlOiciedl�die
po'r qUIOæa¡s. de :n8lsipionSlalhHIi,.
dê,de Iliimictiadta, nOIS' ,termolSI
o:: In¡sltalniÍ!El!s dOIs airti'gols, sle'­

,g,uinte¡sl:
Airt.o 1.0 - A SlQic:iedlade

adopt� � filrrna «GUIMA­
RÃEiS, ISANTOS E 1161X:EIHA,
LlMITAIDiA» tem a sme e

d!cm:'clíllFp n�1 Po'ço da 8iOll,i­

qUielime, ,dia. fregu:€lsiia de 'SOt­
,I::queime concelho de: !LouLé,
podlendo� a gi91l'ên'Cia IDUidlair la

¡s�;dle e' els¡talbele:cl8\r deJllega­
çóes 1EJ4 es;ari:tÓlr:íoIS cinde 'ell1-

tetnide!r, e a ISiU:a dUl�açãlQl é

¡po,r tempo indetermdJnirudb a.

,pa¡!1ti,r de, hoje; Art.o 2.0 - O

objecto da' sloci,edrude 'COinr­

isi,£1te na: cO'menoiaÆiza,çãlo' de

:peça,s: 'Ell '3JCElfSISiÓr.iOlS :palr:a vlelí­
cUiliols aUttlmóvei,S' ,e ·máq!uinals
,in dUISIMi¡aiIS', podendo eX:8¡rcer

qUiaisqlUisr outl1Ols¡ (laJIlJOlg de
a'ctividalde q.ue OIS IsiÓcilOISi
u n :a Inlimementte del¡i,09lnem;
Art.O 3.0 - O œpitaIl' é de
1 50 000$00 repneS�nrtaidl() pOlr
3 qUlOltéllS¡ ;i9Uiaii,S de 50 000$,
,uma de iC3Jdla iSÓCiJo', joá entna­

do 'nia OaJXiéI' 1S00Clij8J1 el in te­
g,rLl,I:m6lnflie :nea¡]¡iZJ8JdJo, em di­
nheiro:; Alnt.o 4.° - TOldas .os

s:ócÍIOIS\ ISiãol ,glerentEl!si, 'oom

dii�Jpens:a de oaiuçãlQi, ,e oem

'Ou sem remuneraçãO' confor­
me fotI' del:iiberado 181m AIS",
Isembleia GeraJ�; Alrt.o 5.° -

Para. obni'ga'r ,a ISlOlciJedarlJe
,siãlO IneaeSiS'a>I'lIaiS, ,c]lualSi :alsr

ISlinlaroUl�3lSi ,die g'erentes' OiU

pt!():OUI��do:res com 0181 neœs¡..

Is,ã rkJIS¡ poidi£1reSi; pall1a. IOlsl ao­

to¡g; de merO! expediente ba;s,­
'taré. a; âlsislin,altuna de lum úni­
co' gÆ:llr:ente o,u pnolculna.diolr�
§ 1. o - A totdiolSi OISi ge!r€n¡­
t8S fii¡ca expr.elSiSlamlenltel prod­
bido ialSlslinar pSila ISlolciedrude:
em fiiançta¡sl, ,abonalçõ8ISi, .het­
tr.a,s de faNor e em qiUlaŒlsqlU€lr
iOutnolsl atotolS, OiU oo;ntn�toISi ,die

IneSIPlOtnIS¡abiiidade, a.1'he,i,a; §
2.° - A so'ci,eŒa!de fica, com
a f�cUlk:lla.de ,de oonstifl:iudJr
mandrutálJ1iols a qtU!ei ¡Srel 'r.etl'e:­
re IO ¡airtigo diu:zen.ools¡ .ainquen:­
t20 e sle:is do Cód¡'glo 100mell"­
ciall; Aint.o 6.° - iÉ' ILivrel a.

CI€lssãlo de q¡uo1:als 'entire! aiS!

'Só:oiols'; ,a. œs,sãlo :a lesrtroanlhofS
dependie do' ootnlsleln,ti,men.to,
préviO! da ISIOoei,6IClJaJde', à qtUtélil
1£,'0 irels'elrlva iOl ,d'i're�tlQ¡ 'del pt'le'"
ferên:aiat ram pirimeitnO: IltUlga!r, e

a seguir a;o:s 'Sóc:ioisl nãlol ce ...

odenrtleIS¡; Alnt.o 7. o - ,O Isóoio'

q.UE 'Pnelti�nde:r oedelr a Isua

q,u01;a ia :eSitnanho'S ,deverá CIO":'
,mun,i-c�r à slOloi.edade' 101 nlOmle

.di:::. iClelsIsdoná'r1ol e 01 preço da
cesls,ãl(). Sie a Isoc,i€lda,de, não
,oonoondtatr com 'eSISle, pl1eço,
,podená rudqu,¡.ri¡r a q¡Ulo'ta pelo
vaJiOir q¡UlEli 'lhe' fOlr aMlibuídol
pOtr penitO! nlOmeado por mú­
tue' ¡aiOoll1d1o ou pair 3 Mlbr.rtros'
que j'Ullga;rã-o em ldief,�n'i¡tivo,;
Art.O 8.° - No 'Ca¡SIO del fa.­
l·ccim¡e¡ntOi dOiS, SIOO1OIS', IOIS'

's.eus' hel1dei,I1()1S exeroerão., !elm

comum, i()lSI di:�ejto!s, do, ,fa;lie..

ci'do atravé¡si de !um único
Irepr�nÍ'an.te; AIIit.O 9.°
A,s ASlsemlbil9li;rus Geraisl &lI­

rão CQIn,vlOoruda;s, por ,camta,

¡reg"lsttada, Clam a ,alnteoedên­
cia nlãlO £nferio:r a 10 di,als,;
Art_O 10.0 - OIS Lucne,s, .líq;u:i�
dOIS alpulnaooSi ¡pelbts balançols
a;nua:ilsl, depO!'SI ldie l1eür8JctoIs
5%, pelo: menos, 'PaIra. o' �Utn�
do ,de reserva ,legia!I:, sierão,
ldi'sltribuídCls, ¡em IpirOipolrção,
daiS quota,SI dOis iS6ciols:.
Vlai 'oonfolrme aJO Oirig'i:n<a>h
AM:mf.ei:ra, 19 de JUilhol de

1978.

a} Adolfo Ammndo JIO'l"ge'
Batalha'
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contava 85 ana's de idade.
O saudoso extinto era pai do's

srs, Manuel Femandee .Carrusca.
casado com a s,r.· ID. Maria Far­
raiota Carrusca, residentes no Ca­
nadá e do nosso Iprezado' amigo,
e dedicado assinante. er. Hum-'
berto José Aleixo Carrusca. te­
soureiro da Ag:ênda de' Loulé do
Banco Portuquês do Atlântico, ca.
sado com a Sir.' iD. Maria Gahrie'l,a
'lopes Quintas' 'e era avô das sr."
D. Marie !Far,ra.jota Carrusca, D.
Ana. Farrajota Carrusca, D. .Elii's'a­
,beM Ferrajota Cerrusca e da ,sir.'
D. HercI'llia Lopes Quintas Car­
rusca,
-- 'Faleceu: há dias, em casa de

sua, fi'lha, a 'S,r.' D. Maria lnácia
de Sousa, natura] de Morgado da
Tor (Que,rença), que contava 73
anos de idade e era viúve do sr ..

Francisco Tei�e,ira Pi,res.
A saudosa extinta era mãe da

s:r.' D. Ma'r·i.a ,dre Sou's'a Pi'res, -ca­

sada com o s,r. 'Francisco Pires
ILeon'ardo e da's st." 'D. Maria :Lu­
·crécia Sousa Pir,es., cas,ada ,com o

s'r. lM'anue,1 Ventura We·gas, D.
An·tón:ia 'Sousa Pi'r'es ,ca'sa,da ·com

o sr. :Fernando Iná¿io' .Ad,eixo, D.
Nídia Maria Sous'a Pires, casada
com '0 sr. M'a,nuel ,P:i,res da Pa,lma
e do, sr. Manue'l de Sousa Pires,
casado com a s'r.' D. Ma'ria de·
Sousa Te,ix'ei-r.a.
-- Após do'lom'so e prol'ongado

s'ofrimento, fa:le·ceLl no' pas'sado
dia 20 de Janeiro, ,em casa de sua

fHha, em iL'oU'lé, a 'SIr.' D. Mari,a
Ga,g'o Jerónimo' Pinto, natural de
Santa IBá,rbaora de Nexe.
A saudosa extinta, que contava

78 anos de ·idade" deixou viúvo o
.. s'r. António tM endes. Pinto, pro­
pri'etário iem Santa· B,árha,ra de
Nex,e, e, ·era mã'e do nosso pre­
zado amigo ,e dedi·cado as's·inante
s,r. 'Horá'cio :P·into Gag;o, proprie­
tário, cas'ado com a· Sor.' ,D. 'Maria
José Soares Pinto Gago 'e ,da sr.'
D.lMaria ,pliMo P.e'reira, casada -DOm

o nosso as's'inante, Sf. Aníbah iMa­
rum Pereira, ohefe da De'legação
de Loulé da J. A. das IEstradas
de Fafa e ·avó dos, srs. Eng"O Isau­
rino Pi,nto Pereiora, Horácio J'osé
B,apti'srta .Pinto' ,Gago, José P'edro
'Bap,tista Pinto Gago e D. Maria
do Carmo IPinto Perei,ra.
As fa mHi as, enl,utadas apresen­

tamos 's'entidas condolênc,ias.

AUTOMÓVEL
FlOlrd ClOlrtdna. 4 pOiJ1iaIS,. .MIO­

tor com 27000 Km.
Vendeuse.
Inrol'1ma: Rlula J'Oisé dia' Oo,s�

ta Guer:relilr.o 148-1. o, EISlq. o ,

-

LOUU:.
'

(3-2)

VENDE-SE
Terra. e horta, frente à Cen­

traI Eléctrica - Loufé.
Nesta redacção se infolJ."ma.

(2-2)

PRÉDIO VENDE-SE
,D'e réls'-do-chão e 1.0 an­

,dar (kente à Celail) . Info,r­
ma o pró:pri� no 10cat
-----------------------------

ARMAZÉM
Vende"iSe oem ohave na

mão, no centro da vHa, oom

área 80/90 m2 - Telelione
62515 _:_ LOULÉ.

ME,CÂNICO
.oe ,0rurrolS' peISiac:bs., prelCi­

ISI�Ste.

T:naMlr pelo: tie,lefoln,e 62482
_.- LOULÉ.
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(continuação da' pá,g. 1)
merrto,s é a he�o�ca ¡pore,sia de 'Úm

povo! ambi'oio5'O', onde a generro�
sidalde,� erllitrega se lenla,çou com

a· fi�meza da dieiller�mtinação como
refere a fe,l¡i'z arleg,o�ia de '¡Femando
Pessoa - «Quanto do teu sal são
lágrrimas de IPo'rrug,al'»
rForam esses al¡JUra'd-06 senti­

mentos 'Que linsrp!raram a preo­
cupeção de ,concentarmos corrs iOS

países vi'zinhos, elm todos os con­

tinames, o diá'I'ogo em: Itomo do
melhDr <!ip'Hl<Ve'itamernrtol dos rlos
intemaci·onais'.
,!'oi através· 'd'a água que mos­

trámos ao mundo, o nosso senti­
do da boar vizinhança, sempre pa­
tente In� hos!pitallidalde, dos nos­

sos lito,rais.
Fo� a nossa ancestrall la�gueza

de vistas ¡que fez transplla,n¡tarr,
oom 'co,r,a¡jo'S8' dimensã,o, para 'o'

Cl!foan�a', ¡pa,ra o limip,olpo é pa,ra
o Zambeze, as l:ições, na á,rdua vi­
vênloia quotidiana .do �prove'ita­
mell1ito da água, desde 'O Minho,
pequeno e Vlel�dejante, até ao

Allenteijoo, elX,tenso e á.�itdo'.
E nã:o teinhamo,s duvidas do'

ménito da labra 'reallizada'. Pratilcá­
motS loom jUlSil!iça a erquiil'ibraida
distnirbui.Ç'ão' Ica água. 'De:(a, 'apTO­
�elitElII'lll¡m os homens, lOS animais,
as plla!i1ltas, o' pifogre,sso atra.vés
da ·sua !lJransfom11ação ·em energ,¡a
eiléCJtrf.ca, a erprox'imaçã:o entre ,os

pOlVOS m�êNé,s da 'co'laboração
Clorm os vi,z;inllos. Mas...
IA água não vem do céu. IÉ uma

dádi�/a de Deltls Ie a todos pleirten­
ce mas, no seu e'sta:<!'o ,Uitirlizável.
el<l não é infinita. A,s 'resei�as

a�uíf'eJas subterrâneas '!'Iã,o podem
s,er ,indefíin�,demame consumidas
sem ·que as 'i¡;f,ilit�ações prolve­
nirente,s dasl ,OOU\I1aS ,�econstituam
os 'CiaUidais di'sponí,�e'is.
O sUic'e,ssiVio a»ClIixatmen1:o do,s

n:veis a:,t1ol11'if,e.�oIS Ipode da.r ,o,r'i'g:em
a de:se:qui:l,ibrio's ;irrre,veirsíveis e,

assIm, em te�rnos de ,onde sem,­

pre se e'�tr.aíu ágUia, do'ce, 'come­

çam al ,oote,r-se águas pr'o'£l�es,si­
vaJme'!'lite sai!oíbria!s.

,G'enerOiSlaimenl:e ,c'OiJiltliempl' a d o

p'e�a' NattwrelZ'8 em mUiitos ,aslpe,c ..

tos, :0 ,A'lgíclwe n'ão é te,rI1itÓlrio
palitirculai1m:en!lie 1íal\llolr:ecido 'em re�

cu�os hídnilcios.
À secuma das manchas x'iste'sas

da serIa, apena,s ·r.esponde a; f:érti'l

planliC'i'e dOo tlito:r�I, Ipre'Clisamente, a

zona onda malis ill1lslistentemente
se a'spii1am os ,rico's cauda:is aicon-

ahegados nas pio·�osas, entranhas
eh tierra.
São es ,riloo'S pcmares e as

libereis hortas dss Ciampinas, são
as ipOipuCa-ções da faixa de' maio.r
del1s'ildlade habitaci,ona'l' ·e, sobre­
tudo, é a, glj'ga:l1II!esca, esponjai 'da

máquina tUlrís'l:i:Cla� com os seus

cOIm�leXl()¡s e s'Ulbstail1iCUCliis censu­

moe de água., desde a alimenta­
çã'o humana até às, albUilldantl:es
reg!as do's ·seus exilgentes jardins
'e ,reIMClIdolS, ;pzssalr.Jdo Ipella rprorli­
f.e:raçãlOl de pi,scina's, PÚb!iiICiaS e

:privadas.
Pe:rante esta enorme 's:o'!'idtação

dIri'g,ida às reservas naturais do
subSOilo, 'O' homem n�dial iez pera
�caU!telar O' equilHbrio desse- ma­
ravillho'sO' metabo'I,ilSmmo que é o

cicI'o da água. As á'guas ip,roMe­
niEl'll'res Idas 'ChUMaS tonencia,is
continuam a ·e·seoar-se parm 'O mar,
sem que qualquer :olbstáculo' se

lhes olponhar e ¡pro.po·�ciGne a sua

in1iiltr¡¡¡ção. As águals æsiduais
'contirnuam a ser pie,rdu!ariamente
,encaminhoídz,s pa,ra o' mesmo, mar,

sem que qual:c¡uer tratamento as

to'rne ,Qlpta,s a lIIti:llza:çõ,es meno's

nobres que ia aUmentação, humana,
,aOlmo é o ,cas'o das regas ag.ri'co­
I:als.
Alguém meditou no que poderá

ser o Al19arve sem ág,ua? Piolr que
um deiS!elrW, ¡uim ¡oemi,té�io!
'EnquaPJto o esquema die alPrQ!ve'i�

tamento as água¡s ir,esidll'ais, quer
ba.rr.a�J'ens ¡p.ennane:c!e nos estira­
do,reiS dos prolje'c1'ista!s, urge ,wi­
tar O' desperdíci,o da pouca' água
de que dispomos, a:tra.vé,s do tra­
tameno as águas residuaIs, quer
indllSJtriai,s, quer u�bana.s.
A té,cnilca dos IIlIO'SSO'S dias pro­

poroiona numerosos processos e

apa,rel!halg1ens adap'taoldas er 'e.stes
tratlamentos e que :pelMmitem �e­

'S'oll,ver 'c,ada !casO' .particular.
o. que, não é ClJce,iil:ál\feJ é que,

num ter,r,itó�ilo soh ao amea'ça da
sede 'e, da desO'liação, se continue
a desperdiçar água ,susicerp;tíve!1 de

aprove1i1liêlmento e, pior do que ,is­
so" se'm dela ,�eti,ra:r a ¡mali'o,r part.e
das ,lmpwne,z;als que a, p:olluem o

que, niDi '6:staldo a'otual da técni,ca,
se deve fa'2!e,r, pois q.u:e tal 'ope,­
ração, numal a'ctividade bem estru­
turada" deVlelrá faz'er part,e' ,inte­
grante do esquelma de fUftciona.­
mento.

QuandO' o emp,resano se ca'pal-
oitalr que, cUimpr.illldo, 'esta 'e'Xigên­
lcial téoni'oal, está, não só clontr,i-

bwindo ¡pa,ra; 'o bem IprÓlpœ;io e o

do seu semelhall1lte, Imas, ainda pa­
ra o 'P,rD'g,�e,ssol do' Algarve - e

isto - de'v'e, sobreoõr-se a to­
<fas os �ucros e comodismos,
então, ·j¡erelm'o's uma, economia
'l1l!,cfo:I1a'1 e ,eif.i'ca,z. Porqiæ não
Iba'sta produzir bens em quanti­
dade 'e serviços de qual'idade; é
necessário ,produzi-I:os sem afectar
o que é ",ita,l, romo é o caso da,
água e até o do er que! 'r,e'spira­
mos.
A ameaça 'porém, pesrnaræce.

Esta,rão es emprasárioe e os res­

ponsáMe'¡ls da Administração, dis­
postos a enf,r,entá-Ia?

NORBERTO R SIILVA

Locais
R'e'glioOna,1 de' Tunisrno. Os r,e'stante's
presidentes das. iCâma,f'a's,' na' sua
esrnaqadona malioni.a ell El iitás' ¡por'";1 ¡'s_
tas dCY PiS, ,fri,C,a!['3'fl1I de estuder 'D

assunto havendo ,nle's'!,e, rnomersto

[á :indi'oa:çõ-e:s dia adesão de V':lla
H,e,arl de Saneo Antónlo.

Palra os ,i,ndustri,aii.s, esta pulve­
r.zação de receites :S!::glnlif!i.a8ir¡'ai de
'imediiaæ,o <lo cessação 'Pr.al�i,ca,men1:e
-toltad, daiS 'ôC1:i�lidadels dia CHiTA, e

a conseouente anuàaçâo das 'in:i­
dla.tli!vas prornccionæls (rfuln:çõ'6'S
'que ;CIS edilVdaides mào poderão
suibstitu;::r, peío menes a curto

prazo) com relHexos. nelgla,ti'Y(J,s
sobre os re sUi!lI:.ado's die tão: ,i,mp'o.r.­
M,nte se.cWor da econo,rniila, t_E:ilg'o­
InalL P,arna .81Ilé!m di,s'so., esta nilo'v:i­
me'''ita'çãü .seri,a' d:Jtada: por mp\llivo.s
ie,m:nelmtemen1e poH,1�¡ieo's (15 dos
1.6 ¡presl'denrte's d'e. Câmair_a per'teQ­
-cem ao PS) e ,n!()ome.ada:men�e
CO'''((Œ .00 'P�Ó'Pri,o p'œ&irde'n�e' :cla
ORTA, Cabrita Neto, e a' sua eq,ui..
pa - 'S,e>glun,do 'G B�PIRIESS:O <l!p�J­
Iro:u.

Ailiiá,s, Qabr:>ta Neto' estará ii'¡;¡;p'i_
,§:Í1Da,cl,o pla'r<! pf,e s,i dii'r il c'o I'l\l!i sS,ã,Cl
e;)<e'curt:iv:a. da, CHITIA re,o,pg'3im

.

zada

(e i(�O'r.n pode,r,es' .a,mp;Klad,o's) por
lum dlip:l,oma apro�a;do' ai,m'Cta p,e>J.Gl
,llIrl' Goverroo que, 'a:gIUiarcla. 'P'Pon1\ull­
glélição e/ou 'P'u!blli'ca'çã,o, 'E-sta .'00'­

·me.ação, bemr C:G'I1'iliO' a de' lurn 00-

glundo 'e,I'emeill!to· (.o 'Selcr,e<titri,o)
passa,m a' ·co,mp:e't:'r ao .se'cr,e'tá'nio<;>
de Estado, do 'runismo, ffi[U�to e'lTIC­

bora, 1á IniO IIV GOMerno, befnio
Gunha' rtenhta int¡õoduz:ids lum. adi­
Itamre,nto' Irellielrindo qUe es&:8' '(i6,r,n..

pe'�ênlCii,a seria ll'J:tlill,:zada d8ifJDli,s de
«ouvida's a,s Câmar:a's �Munliroi'P:a:is)}.
lES<t'e pro� e.CJto de, fieor'gia,nlizoarçã'r!> da
ORT'IA par:e,c'e ICio:ntarr no entaAlto,
,com ,a' oiposiçã,o dos, mUlnlilOíliD'LOS
,al'g'3,rvl:'os, que' preife,niri,a,rn q:ua 'a

Co,Iitl'i,ss.ã,o' se trans,f,om'l<l'sse ,anlte·s
'nlUlma ,mera orglan:zaçã,o ¡i,mter_··r.tlIu ..

nidp,al, tJo'ta!mlent'e, I()olnlt-r;ok¡da a

nív 811' IloiGal..
Toda: ,esta proihleméti'ca, '¡ira

apenas em to,rno' de' lumal re,oelita
da Comiissão iRe'g,:,onalll"d'e liur,i'smo
'do 1A,llg!a'N,e, 'esti madar parai .() 'COf­
·rSlnlte Kl,no ,e'm 38 mli:l: loolnltolS, (,1,1-
quid'ns) se, s'e' conse'g'u,ire'ffii implle­
me'nrtJar as .medii'das prevli,stas de
(lIpoio dalquell'e óng'ãlo, re'9i'O'nall
qUlanlto à fisca'liizaçã,o da coibm;'ça.
N,cy entanto, é 'co,m blase, Inle'sta. re·­
oe'i,va: que a CHiTA ¡fiundion,a', pro­
movendo conjuntamente o ,tu.r,ism'o
de tlinda, '8o're·glião; ·olutras 'r'e'De,ita's
dizem ,ape,nas' respeito a ({eve'h­
ilJuali,s siubslí,dio'S» do Gov'e'rnol,(pou_
'00 mais de 5 mi:1 ,contos ,eorn1978).
Cumpre' 're'Gorda:r qU'e .da 'toltall1i­

dade das Ire'cei,tia,s do rimpo,sto, de
Turism.oo o GOl\le,nnro, arre'oada
20%, as Câmaras IMUnlidipa.:s 4"/0,
entreglarndo ,e'stla!s ,os irest,antes 76%
à Gomissã,o' He'gli,o,na'l, de, Tlulri·snto.

Contac<t:ado pe,lio' !EXJPIRIESSO, o

plnesidente da CoRTIA, iCabd:ta Neto
,e:SOUSOlU-Se a prest.ar d81Dlareções
sübre· ,e,st'a: ma,téri:a ��n,o'. 'ffiionlento
,aatuia,I», No entanto, ¡irn steido' soJb re
ev'elnlbUall próximo pedido, de de"
missão, adi:antou�no:s qu!e' nãlo,' o

,fará, «poor re'spe'ito, pe:llos qu,e, Qomii.
goO trabalham e me, têm apoiLado
'nle·stas f'..mçõe,s, 'Gomo o,s iindus­
tria'is, 'os ag:entes de' via.gens, etc.,
,e· tambémi para ,c,om,i'go próp,riŒ>.

(continuação da pág, 1)

elas competirá ·i'guahmernt.e <l' 'g:e's­
Itã,o :iontegtratl, (,a,clt,ualliffilernte' a ClRi'f:A
recebe perto de 7�5%). Tese que
V"ini,a ai self abordada na ,Assemiblle'ioa
tDlistri18,I da" paesada seg!u'ndiade:iora,
tendo mesmo .0' presédemæa dia Câ­
ma.Ca' M'l!Jrni'oipa'I' de LJagos propos­
to ',,!:I:le os muni'CÍp:;'os de,ixassem
lim:e!d,i,a�,am'ente de ,en'tre,g;ô,r a's ·ne­

ceitas do imposto de Turismo nor­

malrnente confiados à Comiseâo

HÁ LEITE EM EXCESSO
NA ZONA TOR-SALIR

e'nœre o s.eu a,nmentiio, ,Go,m v:a'oas

,le':'! eli r,as.
Na! 'c'O,n,v,ersa �i.d:a' 'Go,m 'um agri'Í'­

cul/'t,o:r dai re:g,ião, vi,emo,s, '3 .apllJllaJr,
não selm ,Slu!r>or,eS,8' e até loe'flta do­

·s!e de' 'pe s ar: quoS' 'o pro'b+em a é
desc:once,r;ta,n¡t'e: há ·e'XoC:esslO na

prodtUlçã!Q' de, II e: t,e'!
P,a,ra,rnemedi,ar El dis,ore'P'ân'Ci:a" os

,c:rr:.a.dtores já ,que' o ,I'eit,e' uil.tr,atpas­
Sia 'e'm 'mUli,to. a:s quan,ti dades In,s,_

oessár¡,as à sulbsis.tê,nda', a'mame'n­

tam, be,zerrOite's, ,fabri'oam JI,alc�i;Cií.­
n:,os cltomés,t,ieos ,e ... 'r-e,stn'rng,em, O'

Goado :Ie,ite'ioro lao' m,ln¡imo.
�

V;,e'mos. .ass:i'm !a !oons'ta;t,ar que' é
ao ,f,allta de dn;'nrag'8'm dO' produto,
que e-mba,¡.aça .os ,aig,ni'c,u,l:tGlre's cita

T.oor, Sa:I,:'r e· rem'onde'zlals m,8Irgi:rll'a­
zando e' ibt!'o>qll:llelan!do' :0 ',I'e'i�e prü­
duz.ido, ,tão ,e,s'C'aiSSC' por veZ!e's e

sempre tãoO procurado nos 'oenltws
'00S'ffi[opo,lli,ta!s.
IAdidona,lm,e,ntte, pO'rque Itlml 'ma,l,

'niunca 'V'e'm s6, 'a Busê:ncóa deo _'In"
,C'eon:ti.v'Q!s 'co'a'r,ona:' a sua activlidade
qu,e p:a'�a ,alJéllilii de 'r,a'vli'm,a r Ico'm�
p,ensadolra :podepia, se' oUltra .or:s,n;..
ta:çã.o seoOtoil:al prepondeirass!e, gl<:>_
,nlh,a r enve'rgla,duira prestante' pa,ra
la causa p:úlbil:i·oai oe pa,r-a uma' amb­
d.olnaoda aIU1:o,s'urtii:Ci:ênioi,a elco,nlómli­
,ca.. '

Quem, ql:lle a,Uitoridatde' oU! enti,­
dade, com V'Olto na, il1f1!¡¡¡tór;i,a rpe:r­
'm�tir'á qUie estie Gont-ra-sens'D glri­
tante, sobnevi,v!8 ,nlUlma, ,ép'o'Cia: de
c'airestia ,e de lausteridade.?

(-c:ointinuação da' p,á,g. 1)
'e,coonÓimilco da q:u:e's'tã,o, ao 'cni,Cluns­
Itânci:a pode,rá 'e�prllidtalr-se' de D'U'­

tna: r.orma, e, es,ta Ifülrneooer. .m1Os-á o'

p'rE?ssuposto de, que ra ipelcuáor'e de

v.QIca'çã,o, 'I,eiite.jr,a, 'e'x,is,t'en,te, Ino Palis,
oé ,ins'u¡fiió,en�e' (ou de,fi,cj,ente?) p¡a'­
Ina. da'r respo sta à s ex,i,goê-nci'ais, pire_
�a,l,e,ce'n�'es.

l,stO' :é ,uma M:nta1ii.v;a die expli'ca­
çã,o que ,n,ão .olbsta'n:te, poderá não
co:nü!ulglalr-Sie, '\/'i!s-,à-vli,s, ,com as

Ire.ati:idatde's 'f'6,g:i.on:a,is, 'enltrüncando
pOlnt,anto nas 'i,mp:I,¡'ciaçõ'e'S da diis­

tn;lhu:i:ção que, p o'r seu, ,turnio, tam'­

,béim por Nrzões c,o,me,pcia,is OiUl .ou­

'llna'3 (:impeiffeii,ta ,nede, de 'cabe rt'u­

ra). não a,sse'giuna um des,e,jáver!' ,e

equ::ltal\1i,V'o' seorv'i.ço' de ,apm�:i,s·i:o:na_
Im,e,nl1:os.

Nle'ste pa rti'ou:!'a:r .. topámos .a:g'olra
com, um casO' fr,is,ant:e, que, no'S in­
oumlbe t:razelr .a Ilume, e' qUle, pior
oUitrO' '!,ado, nO's II e�:a' !a pe",¡sar que'
,e,stão ,I:on g:e 'a¡india ,de . e s,glOlta�d'als
,todas as: pote,nlcia!l:iJdades. :liig,adas à
lacrtivlidade' . pelOu árria ponto:é ¡qu e·

s,e ,es1!a:bell'eça 'Ulma si,me.tri,a ra'oilQ­
nai, 'e 'expledit.a e'nltre O's se'oto'res

e'nvoQl!'vente·s (p'roduçã.o, d:,stlr:ibu:i­
ção:. e :c.o:nsumo:).

Helf,er.:,mo�nos: às zona,s 'oircu'n:vi­
zi'nih.a's da TOlr e S,a,H!r, sitlUi3da's a:

9 e' 14 qui:!óme'No's· die ILo'u!lé, an­

de ,ai arcti'v'i da de. a,g,r,o-,p'e'ClUlá'ni.a é

pre dom',némtem,e¡n,te Inepa rt,i dai por
min¡j,fúndio s.

SuC'e'die ent!:ã,o
, 'que o s 'élig.ni,(')u:l_

,tolres dessa' Zlona de,dii'ca'm-se .tam­
bém à 'cni,açã,o de. 'g'ado' ,contando, J. lC, VIUEGtAS

A TÉCNICA
ESTÁ AO SERVICO

;

DA AGRICULTURA
PARA A TORNAR
MAIS RENTÁVEL

POR ÁGUA ABAIXO
O FORTE NOVO DE QUARTEIRA

(.cnntinuação da' pág. 1)
teira e sloorv'e!ndo 'cada vez moais
espa,ço sól'ido.

oG IFone Novo, que If'es'i·stiu às
a,preme1idas' e as'séd,iQls de gue,rra,
'cumprind'o as!slim des'gnios dos
s'eusl construto'res, baqueou piar
I,im ing,l,o,rj.amem,e sob, 'a fo,rça hos­
t'! dos e'!lemento's ...

M,e·llhor ,di'z.endo, de'sapa:roeceu Ü'

qu'e del,e, 're,stava, a fachada' p'ri,n­
dpa'il ,de aoess'O, ,no pass'ado dia
28 de Ja'ne'i,ro, porquanto, gran­
de parte ,da ,sua mo'he' já Iha,via s'i­
do t:ragada p.el,a vora,g.em das: ma­
'rés,

IMas. fi,camos inded,s'os. Não sa­
hemos a qu,em atribui'r 're'sponsa­
hi,l,idadesl po,r mais estte revés nO'

património monumenta.l, s'e à ,vio­
+ência oeg-a da Na,tulr8za, 0l!J à ne­

g'ligêneia dos homens, ta'nt0' mai,s'
que jUiI'galT,l'os ex'ist.ir uma institui­
ção d,e'votada à 'sa'I'vaguarda des-o
tes preci'O,sos espró!,i'Os, de 'anta­
,nho. ·Hefe'rimo·nos, .à Juma de Edi-·
fíGios e Monumento,si Nadonaisr
que ,supeorintende' 'e·s't'es· as's.unVo s"

No transacto dia, 27, ,estive,ram
no ,1'Oocal 'inte'g,rados' na Gomi,s'são·
Pró-;Muis,eu de' iLou,!é numa ·M'mta-·

tiva' v,ã de ·r.ec·up,era.r o pónicO' ma­
n ue:f.in o' ,e, a '1lárp id a an te s' 'a'iou di d a ,

A,nte a ,iminênôa da ,de'rrocad'a
não seria ,indi,cado oS' desmonta­
gem ,do ,pórtico, ·ma'SI toorn.a.r-s,e-ía
vi áv,e I' ainda aSls,im, a ,�e'col<h.a da

,lápide,
Pa,ra' 'contrar,i'edade, ve,rifi.cou-'se'

que a!'guém já ,se, 'antecipara, 'e pi­
'/lha ra d o' :�u,g,a r a p,re ei o,s'a i,n s'c ri­

çãol...
P,e,la s,egu:nda v,ez, a dita Co_o

mi'ssão 'fora ,I,ocyrada pw um furti-

vo ,eo,I'eGci'Onad Olf., qu'e. fez mão
baixa destas vene'ráve'is re,líq u,jas.
A p,r'imei.ra vez., n.ão muito an­

t,es a'lguém sle ap'Os'sara. do re'¡ó­
g.i'O d'e' soL incmsHad'o numa ,das
,pared'es' inte,r'iore:s, do Convento de
Santo 'A,ntón,io, em ,LO'ulé ...
neste modo,.à rap'a,oidade das

intempé,ri,e,s há quel junta'r e con­

tar com '8' cupidez ,de ines:orupu­
,]os·o,s 'rapinan·ues, que' a'O fim e ao

cabo ,s'e' 'conduÍoram' numa obra
de,loapidad'O.ra, ,e ,cúmpl'ice.

Para já, ,Iame'ntave'lm,ente, o

Fo,nte' Novo, de Quanei'�a fo,i por
água aba,i�o ... 'e' 'srem 'e'I'e, o pa­
trim6nio nacional, fi·cou mais po-

POor isso os agricultores devem contactar com

os técnicos da LUSOVEMA parar melhor se

acons'elharem a resolver os seus problemas de

águas.
br,e!

DIO «EXPRESSO»J. C. Vi'egasTemos: Grupos ele,ctrobombas de atta e médi!a pressão,
-

bombas elevatórhas para ,construção oivi,l, submersas, ver­
tioais e ho,rizontais e \<imb6m novidades em aparelhagem
para captação e :tratamento de águas. MateriaJ eléctrico. DESEJA AD'QUIRIR

UMA CASA

PARA HABITACÃO?
..

. Faça uma v-is.ita
às instalações da

LUS'OVEMA
INSCREVA-SE NA COOPERATIVA NACIONAL
DE HABITi\lÇÁO «A COOHABITA»Av. Marçal Pa,che'co

'Tie'¡,erf. 62233

(Urban,iz,a'çãiQ Sul)
LOULÉ

CONSTRUÇÃO SEM LUCROS

AMORTIZAÇÃO SEM JUROS

Informações na Casa Luaut,o, Lda., na Av. José da
Costa Meatlha, n.Q 37 - LOULÉ.Sede 'em LisbOla:

Av. João XXI, 6�r/c, DU - Tekfs. 889125/6
(5-3)
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SEQÇÁO nE E Pli\RA A CRIANÇA

D,AS ATENCÕES
..

Com s'a·tis.fação constatamos que
tu, criança, andas no giailarim' da
111lf;0'nmação; P'Olm:S'MO' nos Jomalis,
na .Rá dli'o, ,e.. na Tel,e,vli.são.

POii' o'ubnas palavras, és tu que
,ilnsp;,ra's. ais menchetes (tíl1ul'os de
le1lras gllJandes) mais p:oétiæs ·e

<J'S temas. (assentos) meis mobres
dos ad,UilJtos, ,isto é daqueles que
são ore(5lcli!CI:os e qUle· te devotam
alfeiç.ão ,incond,ici'o!lla�.

·Ma,s, não só no's ó:rg,ãos.de 'OQ�

mun�lcação tiu. ocupas um Ilugar
destacado, Também, em plena
·Assembl!81i,a da 'R'epúblli:ca onde
,UlnS se:nIh'OInes (os deputaoos) re­

presentJam Q,. ,povo, estiveste- em

f¡o,CO: 6, te, triburtaram as. meilhores
lallle'llçõ,es, II.p,9'Q na. pnimeka sessão
de 1979; qllle'. é. o Ano' Irntem<'l'ck)­
nail· <da .. C�i'a'llça.

.poi,s a",pro!p'ósito deste AnO' -

ql!Je,. é . teu e, de todas as ,oni.ançars
do.,mundo· --,o·s· deputados apoía,
ram por looarl,imid'ade. (todos. em

g8ll1¡lll) i a d'6.oJa!raçã:o dos teus di­
reitos .: ,Uillii,ver,sa¡s.

'E'i's· es rnaís 'ai·tIa dos:
- A�'�Jçã,o, :amor ,e oompi'e,en­

sã.o;
-.AI:iment8'çã'O adeqüada, e. culi.

dados médi.cos;
- ,liMbnução .glraltUiil!;a';
- Opontunidade. pa,ra b.ni'fl'car e

jog,ar¡
- Um IR!Ome 'e. uma naciilonalli­

dade;
- Cuidatd'O's esp&lai,ais se é dii­

mill1iuida;.
_. Re·oobe·r so·conro, em plnimelrro

luga:r em·. :o:casii·ã:o. de' de,saSllre;
- Aprende:!" a ser membro úti·I,

da· soaie'da:d:e ·e·.a desenvolver as

s,ualS.- oapaoidades indiivlidua:i,s;
- Seir educada, em le·spírito de

palz e: fimtemJdade;
- Go'za,r dest'es dí,re,i,tos· sem

!oilhalr à côn, sexo. 'f·eHgião e ori,

glem sociat 'ou nacionaí.
.

ISe· todos 'Se' conveacessern que
destas dii,rejJo:s, ,alquli e. em toda
.a � parre. ,e'Sitiamos,. 'ce'�t.o!s que' se-

•rials. mali,s fu'Nz nests noss-o rmmdo
em que vliv-emos.

IM,ais 'a's di,reÜ:.¡;¡,s, aaim,a escritos.
são corno uma oa,ndelila que' vali: à
frente ·e a:llulmi,a duas vezes.

Na esouridâo é que se não
podenam dalr os paesos certos,

ANO INTERNACIONAL
DACRIANÇA

,PRiIIMlBIIRO DOMING'Ü 'DE 1979
- LOUi.JÉ

A noúoia de que ¡'a haMer um

espectáculo para crianças no Oi._
nem,a

. de' Loulé, correu toda, a v.i­
,1!aI . .el'aro' que eu tarnoérn soube!
,E ,lá if.UI:!...

O oi,neme· 'de 'LolU!ié ·estava em'

,te!sta.! Estav!am !tantos meninos!
AII'eglres! Sorridentes! ·F,e,lli'ze's'!· Allé
.o meu ,oofaçã.o fl;·COU tão loontelnote
·oomo o dos outf'O'S :mellJ<i:fl'os! Ha­
vli,al me,ninos die toda a piairte dê
Loul'é. Havia< pobre,s, ,ai'9,an-os pe­
quenos, glna:ndeISl ... ;6u s'entJi·a.Jme·
tã·o f,e,I'iz pair ver tanJtios meln:inos
'oom la, a'lelg·ni,a· nos olhos! Está,v,aL.
mos todos em fusta!

.o AIN O INTi8RiNAIClI'ÜtN:AiL DA

ORII;ANÇA COMEÇ'ÜU 'BIBM! ...
Obri'glada, .eml no-me todo's. a's

men',nos ao- rancho ,�o,ldór¡·co. de'
Lo,ullié.
Ohrig.ada, 'em nome ·de tad a's· Os

·aido· .a sa li3 .de oi>ne'mCi.
Obri·g:ada pOf nos terem dito

que nos vão dar muitos espectá­
culos este-ano - Ano ,i,nternalai,o- .

naI da criença.

lseoe! Cri'Stirla V�é'gals de' Souse
11 enos

(IEs'oo,la Praparatôrie de LOUlI,é)

P'O,8SIIIA

Começa-. o '8iOII él b¡¡iilhéllr.
ao romper da rnedruqada.
Os páesarcs ,al contar

após" urna nOli,t:e" ge,lada"

Após uma noite gle,lada
de' tanto- ¡fni,o e· temor,

Apalreüe de uma oll:ttada
,Uim dia cheio de' calor.

Um dli'a cheio de" celor
e eu cedo rne 'I·evanto·
pam Oiuv!ir com ferver
o ,ro:uxinol no seo canto.

O row�ino'¡' nO' seu 'calOto

·alle,glremente no ,ninho.
'Eu ·fico muido de espanto
oom aque,l·e- tal pa,ssar:ilnlh,o.

Com aqueille tal piassa!ninho
que se pr,epara para', v,oar;'

Q-u.e· g,rande v,iagem ami·guinho
p!e·lo- mundo, p·e·l·o mar ...

P,ello. mundo, pe·l,o malr

M v,a:i elle, tã·o sozlinho!
Fali, >O que me fez .alle'glrar
neste' meu :tão ·triste· ninho.

Pa'U�o Manuel BOM da Silva
12 MOS

SECRETARIA NOTARIAL
DE LOULÉ

sooíedade comercial por quo­
tas de responsabilidade limíta­
da, com sede, na Rua Diogo
Lobo Pereira, slti», desta vila,
com a firma' de «Armelim
Contreiras & Gonçalves, Lda.»,
partilhados os haveres sociais,
encontrando - se devidameete.

aprovadas as contas sociàis.
EStá conforme.

Secretaría Notariaí de Lou-
1é, 19 de Janeiro de 1979.

O 2.Q Ajudante,

Fernandæ Fontes Santana

M'en�d;es: & Pinto", tœa.,
SEOBe:tARI� NiOTARIA.l

DiE LOULÉ

1.O· GAIRTÔRlO

NlotáJ4iO,: licenciado, Nuno'
Anrtóndol da R'OIsla Pe,re,ilra

da Sillva

Oer�d;¡aa, pari:1 ierfei,tJOlS' de

publ;¡,oa'ção, q.ue ,pOir els,critu.'"
ra IdI�· 29- de J,anei'lio: findo,
�aV'r,!l!d1a de f,l:s'. 146 a 147,
do IlliVino, n.O C-104, de notaS'

pa;rla_ eSlOri\Ílul17aIS, di!VElIr:SiruS', ,db
Carrt.ó�io acima Inefeddb, foi
di,sisloilvida a slod·e¡dlade Oar

mercia!I' 'Por qu:otruSi. de .rels¡­

pcnslaJb:j,l,j,d8id!e 'limi,taJda, CXlm

Is:ede na, Hala: de· NOISISla< Se,.
nhol�a Id�' P.i;eda,d!e, n. o 132',
·desta viol,a: e �re;guIElls,i,a ,die! S.
Sebais:tJ!lãlO', rom a, ftrma

«Mendes & Pinto, Limitada»,
dléda corno Iiqluida,.'Cla, encon­
trendo-se ,deIV:da:menlte· aprœ
vadas ruSI contais iSo'c'iails'.

E'sltá conforme,

SelŒ'etirur,ia NOltrunfa¡I' >die·
LCiUI�é, t de' ,f,eVl81IieiJro de'
1979:

'o· 2.0 Ajiuda'n!l:e,
Pernanda: !Fontes Santana

Ouro; pr'a!l:�, �e,lÓ'giorS de­
oolli50 iant:igoIS' e moe-dials. - PA".
GO· B'EM.

Ou>rive,�slarja' E),tni!s - Telf.
65527' -_. QUAHTEIIRA.
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Só ,oonheço um sitio, semelha,nte: é O' Penedo da Meditação, em

Coimbra, wm a diferença de que a Fonte Cassima nos desperta
ainda mtais recordações ... e mais saudades!

*

* *

No, dia, seguinte dirigi-me a ,caSa da s·enhma Maria do Carmo,
uma veo1hiniha quase cega e. mãe da aotual. rodgir:a. Ex¡pus�lhe sem

!!Odeios.· 01 fim da minha visita e cons.egui oOi!livencê..J.a da s·eJ."iedade
doIS meus intentos.

- Visto, que deselja saber tudo pam bom fim, sempre lhe direi
que há.,mais do que supôe. Aqui bem pertO', illO prédio do SI. AssiÍs,
da: Goncinha, es,tá ,encantada uma £olliIllosa moura, e lá ma,is, abai-

.

xo no prédio do sir. Luís Assãs, estã encantado um jOlVem mouro.
São' primos,. Seus pais, que eram irmãos, queriam que eles, se ca ...

sassem um com o OutIiO, mas. nem ele nem ela esHveram pelo con­

trato, e os pais desespexaJdos. encantaram-m.os. Ainda hoje há reu­

niõ� .de muitos encantélJdos, 'lá em baixO' na saila, set'e Vlair·as sob o

prédio. de D. Victória Faís!oa, onde oomparecem os dois primos.
Falarrn�'e, mas não se amam. Na parte do oaste[o ohamada,a porta
de Mifladelia (?) está também encantada uma, tia da jOlVem.moura,
sú ,no intuito ,de dall" compoohia à sobrinha, que é a sua única a:l'e­
gria.

- Quem contou à sônho,ra Maria do Carmo tudo isso?
- A mesma peSsoa que me, ensinou o Padre Nosso, a miniha

mãe. So.uh,e�o, ela de sua, mãe, ô esta de seus avós. E isto, srube�o por
aí auuita gente, por Oouvir t,atmlbém aos.seus avós.

- POtf essa forma es,tou a ver que em Loulé hã s,ubterranoea­
mente outra vila enoantada.

- Loulé e freguesia. Não' ·calcula. apTQix�madiameill'te O' que por
aí há. No Torre.jão estão encantados mãe e filho. Em uma ocastÍão
passou pOor ali certa mUilher acomplanhada de /llIl11 filhO', cr¡'ança.
O ¡pequeno ia um poucOI atrás da mãe, ,e viu uma esteira de figos
00 so�,: quase ao pé duns. restos do antigo' caslairão. Tirou a criança
dois, figos da es,te:Í.ra :e correu para a mãe, mos.tra.ndo�lhe :os f,igos.
Q1,laJll.do chegou ao pé, os figos tinham-se tl1alll.SfOlIlffialdto. em peças
die'bom OUfO'. A cri'ança contou à mãe o que lhe su·cedera, :e es,ta

aoompanhou :o filiho· ao Jugar. Não viram jã nem esteira nem figos.
-19 -

2.2 CARTóRIO

Notário: Licenciada Maria
Odítia Simão Cavaco

e Duarée Chagas

Certifico, paræ efeitos de pu­
blicação, que por escritura de
16 db mês, corrente, lavrada de
fls. 149, v. a 150, v., do Livro
n.v C-56, de notas para escri­
turas diversas, do-Cartório a:CÍ­
ma referido, foi dissolvida a

FOLHETIM �AS MOURAS ENCANTADAS. E OS ENCANTAMENTOS DO AL.GARVE� Pelo Dr.. Ktaide·O.liv.:,eircb

- Enão, estava aIguém ao' pé da esteira? - perguntou a mãe
ao filho.

- EStava um menino· dO' meu tamalIlh,O' com um gorro, na ca­

beça, respondeu a criança.
Há, no s.ftio do, Vale, no mo'inhO' da mesma designaçãO', Uim

casal de mouros encantados. Os meus avós não sabi'am qual f.ora
o. mO'tivo deste e.ncantamento, e limitavam-se' a afirmar que os' 'en­

cantados são dquíssimos, mas die' difícil desencooto..
- Porquê?
- Porque palraü seu desencanto é mwte:r'que,haja.·UIIllajiovem

que, tendo ·comido pãO' amassado em água. ti'rada da fontei em no'ite
de S. Jo,ão, a ela ofeTed-do por duas, pessoas do sexO' ferrünino e

por um cavalheiro, virgem, vá ao, sítio desencantá-los; ora ca,,"a�hei­
ros virgens só oo,nheço os padres"e estes ... não acredi,tam em en­

cantamentos.
- E esses mouTOS' têm sido vistos?
- A .fiOUlia, não· há Illluitü tempo, apareceu à fi.Lha. do' sr: José

das Almas, ei fê-l'a! <cair- db: jumento, em que montava.
- Como a fez ,cair?
- Caminhava a rap¡:l.Iiiga no s·eu jumentO', apateceu,..1he a mou�'

ra, que prontamente en1e.ou as pe'l1nalS do animal na cauda dos s·eus

vestidos. Em Apra ...
- Pois também ,em Apra há mouras encantadas? - pergun-

td realmente sU.r'pire.endido:.
- Sim,. senho'r.
- Isso é impossfvel.
- Porquê?
- Toda ,a gente me diz, que as mouras ·encantadas· emm for·

masas e gentiS' ...
- E então?
- Toda a gente sahe' que, Apra é 'O sÍti(!} de Loulé onde há

caras mais feias.
A. s,enhora 'Maria do. Carrmo não goslÍou da minha' obs,erva­

ção. Mudou imediatamente de:assunto ,e pretextooto utma qualquer:­
doença, despediu�me em termos hábeis. Conheci que oodara mall;
mas, s.em remédio·. Saí da SiUa! presença e fui ralar à .senJliora Maria
da G1ória, já minha C'onhecida. Poucas nmidades me deu es,ta· ve­

lhinha., na.sua avançada¡ idade de_oitenta!e tantos anos. Da moura

Cassima c.ontou-me. o que ·eu· já· sabia ..

-20-
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o Governador Civil de Faro
quer acabar
com a Comissão de Turismo?
A fim de cíaríñear alguns

problemas resultantes da recen­

te Lei dias Finanças Locais, o
Governador Civil d� Faro pro­
moveu uma conferência die im­
prensa, que se efectuou no dia
30 de Janeiro,

As nossas ocupações profis­
sionais não nos 'permitiram
corresponder ao convite que
nos f.oi endereçado, mas sabe­
mos que lalÍ se denunciaram al­
guns e r if o s de interpretação
acerca de uma Lei que veio
provocar uma «pequena guer­
ra» ,,�tre as Câmaras do Al­
garve,

.

que cobiçam a choruda
receita do Imposto do Turismo
e a Comissão Regionæl de Tu­
rismo do Algarve- "lue, aparti­
daríamente, defende os interes­
ses da nossa Provincia e cuja
obra já realizada e programada
� credtcíæn como uma entida­
de insubstituível na promoção
de toda uma província virada
ao Turismo,
As Câmaras sabem perfeita­

mente que não têm vocação pa­
ra fazer turísmo e que não
têm nem 'estruturas, nem cape­
cidade, nem gostores quami­
cadOs,.
No fundo, O' que está em

causal é um. problema político.
E o resto só não. é paisa,gem
porque o que· interessa às Câ­
maras são as"chorudas receitas
e 3Ciabar com -a C. R. T. A.,
muito embom o Dr. Caæ,r'apato
diga exactàmentc· o contrário.
Mas &e as CâmaraSJ 'querem

administrar a seu bel rpmzer as
fmanÇ3S locais para fazer obras
semelhantes às realizadas no

Ameixial, mais vale IiinNlrem
as mãos, às 'paredes para não
boriíarem a escrita...

._'

De notar qu.e o Dr. Omra­
pato até acentuou que a pos,i­
çã.o t o m a d -a .pelas Câmaras
(aliás. apenas algumas) corres--

.,.

ponde inteiramente l3i uma fun­
damentação técnico-jurídica, o
que aliás não corresponde à
verdade, pois a C.R.T.A. inter­
preta-a de maneira oposta,

N:a opinião ,dO' Dr. Carrapa­
to, � o ímperatívo diai nova lei
não significa que seja extinta a

C. R •. T. A., que tem receitas

próprias, que não são os muni­
cípios, e que tem outras atri­
buições e competências, além
da execução do plano de obras.
A terminar, o sr. Dr. Almei­

da Carrapato esclarecen que
não há a mínima intenção de
extinguir a C.R.T.A., que pros­
seguirá nas suas tarefas espe­
cíficas, através de outras re­

ceitas.

...Só que o Dr. Carrapato
não especifica que receitas, pe­
lo que apetece perguntar se

uma Comissão deve' existir com
receitas das licenças de cães.
Que as receitas proveníeetes

do turismo devem ser gastas
com turismo é opinião unâni­
me des gestores dos empreen­
dimentos turísticos que, em

bloco, apoíaræn a C. R. T. A.
em reunião recentemente rea­

lizada em Albufeira e onde foi
reconhecída a obra verdadeira­
mente válida e dinâmica pro­
movida por aquela entidade.
Do que se concluiu que o

objectivo do Dr. Carrapato é
matar a galinha dos ovos de
oiro ...

VIDAPEDACOS DE
,

texto e presença de
JOSÉ MANUEL MENDES

OS POETAS CHORÕES
Hoije, ,go,stani-a de trazer-vos a

,e:hanla punitana daqueles qUe. nas,
ceram po'etas, e nos quais a :poe­
sia sallai e esgulincha a c.ada pul­
sair -do ,co'raçã,o. Go'staria de' poder
elOlfelÍlta,r este canuinho· do· j,o,pnall
<com o.s 'maln�eni'cos e aiS man�ero­
nas dais janellas da- s,e'ns,ibi'li da de
qu'e s'e abre'm e'm ,todos -aqueil'e,s,
par'ai -os quais a po'e·sia não é lUm

vão desejo de, dri·zer que se é poe­
.ta :nem uma' vaiidade de :pfOol,a­
malr poes:ia ,aq'uli:l,o qu·e' O< não é,
ne'm nUlnlOO ·toli, ne,m 'nun'c,ai passou
da mera 'Vonta,de, t�iste ;(i;!u'stra­

çã-o, de querer ser poeta. sem o

se,r.

liriste. ,frustração, porque .os

po,et-a's ¡não nece's'si,tam de se lafl;,r­
,mair poe'ilas, A :p,o'e,si,a, 'onde e�is­

. ,te, ,exal,a, pair si prõp'ni,a o amma

fino ,e dellilcado qUe drisrti,n,gue o

�ardi:m Illi,terá,ri,o, do des.erto :pretel",­
si,os'i'sta
A p,oe,sli,a onde e,xisfte, go,rg,oll'e­

Ji3 icomo ium io'iho de ág'ula, vlibnan­
'te e lincandescente, lfiuralndo e des-

DR. CARRAPATO�
UlU endémico Govel'nador de Província

/,

do' 'Pattldo Socialista!
"
..

: .��

.I!nse'nida na· 'edição de 4 de Ja­
JIl'eli,ro des'te ano, do nos,so 'con­

-c:e'i1uado .co,l,e ga . <�C orre::.o do Sul»,
v'eliio .a 'públ'ico lum-a .ca'rta ao di­
nelcter daque,le s,emaná,nio, Dr. ,li.ys_
tler Franco,

.

da .alutonia do dr. AII­
me;da C'alnrapato, c·on:hecido e de­
morado G.ov,e-rnadw Oivli'l do AI­
g,arwe q:tJe, .800 Ireif.eri,r-se às fii,g:u­
.ras dQS iconhe<CÍdos e ,distlint.os
10iUllet,anos ,Melndes Cabeçadas e

D,uall'OO P,aohe'co, escrev'e'u o se­

giUiinft·e:
- «O p,nimeiro, se mor,re,u de­

mocrata, foi um dro.s ,obre,i,ros do
28 de IMaio, e o s'e'gundo, ItJ;i en­
démi,to Mini'stw de S.a-¡'afZa,�. Tu­
do piara esque'cem! .E, com uma

oonvlicção If.o,ra do cOlmum, «de­
oreta» o' Senhor Go,vennado,r:
- «.o llame de, D,uarte P8Idhe­

'co em dOl¡s lo,calis de Faw era

demais, po'¡'s. 'este f.oi endémi,co
Mini,stro do fasoismo». Pel,os vis.
tais IO <s·r, 'Governador anda muit.o
Inecessitado de queiio, 'P'alra 00'0-

se'gui.r IesqUlec.elr tanta, oOlisa. O Dr.
Ca,rrapato, com est-a slua Ilição de'
alffiin,éslia, dá-nos ,assim um 'bI'iste
ex,em:plo do que tem sido" e, p·e­
los 'Vlisto·s, c,olMinua a ser, a i,n­
tolerância e ,o sectanismo dos po-

,n,tilcas de pós�Ahr,i,1. Nã.o ,o�emos

SeJnhor Gov,e-rnadOir, que seTa 'oom

,o .esq,ue·oimento, e com, ,o obs'ou­
,ncmtismo, ainda. qualndo, este se·

Illimite à mu·dança dos n-omes to­

ponímioos, qu:e se es.te�a a prest'ar
.o melhor se.rvlico' à Histó'nia de um

iRalís, e de um� :Povo. Nãlo é com
a destlruiçã-o e .o esque'oimelO.to
,do,s homelns que c.onsiJ:ruínam
(bem .ou ma:l) o pass,ado, que se

pode ,fazer obra de' va,lli'ai na cons­

trução, do futuro. Ist'o, p'oorque, Se­
nho'r Govem.ador, se Dua'rte Pa_
.oh'eco' foi lum endéffiii'oo, Ministro
do, fascismo, a ·obra: 'admkáv,e,1 que
tão plreco'oemelnte de'ixou, são um

símbo,I'o, a,inda hoje vlivo e ac­

�uante, que, se afirma mesmo alas

olhos cegos e al'ie'nados dos que
tudo querem esqiuecer, Isto, por­
que, Dr. Carrapato, nós gos;t.alría­
mos muito de nunca o esqu�cer
a si, em -recolnheoimento pelas
obras que porventulra re·allli'zas'se
duraln:te o seu consulado pol,í,ti-
.00, ainda que Vossa 'Ex·c,ellênoia
fos5l8, oomo é, ium, endémioo' Go·­
vennaldor de P,novín'OÍa do Par.t.ido
SOloi'shisfta.

J. Duarte Mascarenha,s

,colbr;indo_se peles fendas mais In­

.ti'mas da 'montanha ime'ns'a: de,
,colnltrad'¡ções que somos, 'cada um

de nós.
A po,esia, meus .almi'güs. nã:o é

sall,rair para o tene'im das aten:­

çÕoes 'e' agitáJ'a como quem agita
um pannrie>to. Não é ba�ul-a'f a me­

móri'a d'os vli.vos ou dos mort.os,
e .�i'oa,r ,espetandof,os di'v'ide'nido.s,
,calmo qUiem ne:c.ebe ,lUCiros de 'Uim

inves·timento. iE não é tão POiU:CO',
usar o. 'relourS.o à 'chor-aming'a' ba­
coca de· emballar e.s 'coraçõ,es das
.allmalS m:ais des p,r-evelni·d a,s.

V,em listo, a propósito, meus

,cams ;Ie:ito res, de ,um'a cara que' vi
por um destes dias na te'levisã<o,
e que se,i ,n,ã,o, va:l-e,r nada: não te.r

,um míniimo, de· se,pieda-de' nem' de

,oapaci·dade, e que, por entre' um
ftrá-,Iá-'I·á da dema,gloig:ia e pawá
ha-r-ato, se 'i,n¡f¡i,lt·ra serpenteante em

to-dos ;os II.ados, e,m todos ,os

me'i'os, ,em toda,s ,a.s 'evli·dências, e

em .todo e ,quallquer 'f·e,g'ime' que
:I:he all,;me,mte' 'a pewlânCli.a, ,e <01 ar

¡far'to e barbudo de s,e.r al'guéim.
Persona,gem tanto mais g:ra,ve,

quan.to se �iullg,a e, se a,íi.,rma 'ser
Uim poe,ta. E par :ta,1 fo,rmai ·inSiullta,
com, 'a 'sua preselnÇ18 peçonlhenta
todo·s qua'nltOs re,allmente :0 sã,o,
que essa 'cri-atura, 'com a p,olulc·a·
\/lergonha e -o de'slœmmelnto' que·
o Cniador se ·ca.lh'ar Ilhe deu ·e alli­
Imentou ,o 'WCIO escabro,so:, se

pre·st'a a d.ar Ire cii,toai s ·em te rr-a s que·
não .lhe peortencem., no, meio de
ourtw·s medío'cre,s como ,e,le, e que
as'Slim se· vã'O 8'uftopnomo-vendo e

autopmclamando a sua ciência v;á�
<Gua de es,c.ritores ,do desperdício.

'É que, o ¡facto -dessa, pe,l!inHa
,fi,giUra s,e' ,intift,ullar de es.cni,tor -

co·mo que,m diz do. ma:1 ,o' 'me,nos
- é, no mínimo, 1,0,le-ráv,e:l. Esore'­
v.inhado,res, é bi,cho' que 'não taita
por aí. Mas agona" alndar 8! ban­
dear-se e :a fl!lz,er fi'gunas de pallfão,.
só porque ,um dia pag.ou do seu

bolso, ,aqu'ill:o que nilngluiém ,lhe'
cOmprOlu., ,alUI s,etja, 'um amontolado'
de ,choradinhos ,de p'és,slimo giOSt.o,
a que teve a 'co�élg'em de chamar
poemas iisso é, no máximo dai
nossa boa vontade, um ,cdme· de
lesa'-'oul1ulra.

É que, se ess·e s,ujei.tilnlho, dá
e,l'btrevlistas para a rádi,o ou alp-a­
'reCe na- telle,visã<o, 'e mv-o.ca uma

pseudo.!qual,id.ade que não tem,
p,arai se exihir em .chás de «c.ul,w­
na», lisso consti,tuli uma '�I:agra:nte
'injlustiç,a par.a mu,ita ge'nfte ,nova,
t'all'entesa e s.edenta de aspiração,
que p'or aqu1i. anda enc.o:lihl¡da por
falfta de' dionhe,i.no, OIU o que é malis
g,rave, peila .f.a,l�al de opo'I'tUin'idades
que 8! dique deste,s 'slenlhores poe­
tas chorões abusli,vamen.te -ostenta
e manipula ai seIU be,1 p'razer.

UN,IVERSIDADE
DO ALGARVE

(Conolusão do n." anterior)

Lonqo, demorado 'e difícil fo,i o

caminho percorrido. Mais de dois
anos passaram desde que o pro­
blerna foi íavantado pela primeira
vez na Assembleia da República e

20 meses foi 'o tempo durante o

qual se arrastou a discussão do
Proiecto de Le,i do PSD que vi­
sava a criação da Unlversidade.

,E o facto é que uma decisão
indiscutlve] 'e· que devia ser facil­
mente aceite por todos. aiérn da
dtscussêode aspectos de porrne­
nor, deparou do primeiro ao últi­
mo dia com uma série de obstá­
culos e posições que indiscutível­
mente transforrnararn 'este proje c­
to de ,lei num des mais demora­
do,s e controversos desta Assem­
bleia, pois o s'im, o nâo e o tal­
vez andaram perrnanentemente de
mãos dadas, cheqando mesmo a

estar iminente a sua rejeição.
Primeiro, foram o IPS e o ODS

que, na Comissão de Educaçâo,
corn argumentos diversos vota­
ram contra a criação d-a Universi­
dade do A'igarve, referindo no­

meadamente que o Ensino Curto
era suficiente.

Depois, a demora e o reíativo
desinteresse corn que, após ·a da­
ta da discussão na generalidade
(5 de Maio' de 1<97'8) foi encarada
a discuesâo na aspeciaíidade, que
se poderia ter feito rapidamente,
como aliás o Partido Soci·al, De­
rnoorata pretendia, e que só aca­

bou por se verificar 8 meses de­
pois daquela.
Mas ,nãe terminar'am aqui as

surpresas. Já na parte f,ina'l· surg'e
·0 PCP c-om uma proposta para
q.ue no Algarve se· ,oriass'e um ,ins­
titu.to Uni,versit.á,r-io e não ,uma

Univers'idad'e, Mais debates, al·
gumas dúvidas aqui 'e a'li, mas a

proposta ,aca'bou por s·er reti'rada,
ficando definitivamente assente

que se oriará a UNWERSIDAiDE.
Por último, ,o prohl'ema do pra·

Zo II;mit'e para o ,início da entra­
da em funcionamento dos primei·
,ms curso's;. Entendia, e 'contin,ua
::1 entender, ·0 Pa'rtido Socia'i De­
mocrata que, incFependentemente
da fiixação de prazos intermédios,
e·ra fu.ndamenta'I' que· se estabele­
oesse des'de já, -a na 'ler, o an'o

,Ie,ctivo em que' obrigatoriamente'
os primeiros ,cu,rsos teriam ·0 seu

i.n'íd-o. Isto é, se fos'se pos'sív'el
os cursos' começariam ant·es des·
sa data mas nunca ,a poder,iam

Iminente
nova legislação
sobre as l�endas
de casa
Se,gundo relve,lações prest'a;das

pell-o iMlin,i,st.ro da. Habi·tação. e

Obr.as ¡Públ,�oas, o Go,verno vai en­
carar -a -revisão do, regime re,glull·a....

dor ,das rendas de casa e, ,�i'ndo
-o ,estudo, quer li,sso camp o'l'1ta rá,
pWiffi'Uilg:ar de seg:ulida me-didas le_

gl;sla,t i va s ,c.olfrespo,ndentes.
Por aqui,l:o que 'o Inefenido mem­

bro do Go'v,em-o ¡adiantou, o novo

-reg,ime ,de, r,endas de casa 'ai liiOiS­
'tit'uir deverá f,ulOda'menta:r..Jse -Ilia

INxação de' :llimlites máximos para
:as habitações novas e ina revisã,o
dos n1v·e,is das relndas das Ih,abita­
ções a'OitJi'g'B-s.
A 'Ie'glisl,ação a -vi'goralr, 'ave,nltolu,

p'Oderá sair p,or ,fases, cons,ideran_
do em pnime·im ,Iug·ar ·os novos

arre'ndame'nlt-Os e os e¡f�ctuados
recen.t.emente. No tlocanlte ,ala,s ar_

're'ndamentos antri'go's,' selriam re'­

vlistos I",ouitra fas,e.
O ir.i,t'ullar da pasta da Habitação

assellfer,ou que as «·8.c.tu'8lli.zações
't,e-rão d,e' 'ser mode'.nadaIS e' pro'gres� I

sli'v,as tendeiOltes a que as rend,as
,a. p'a'g'ar oorrespondam ·ao se,rviço

'. f!¡fiéCltJi,vo de habi,taçã,o, ,distingluin­
do'-se -as habiitiações bem Gonseir­

vadas daqlue1las que 'Of'ere'cem �r(L
ca,s <colndições de h:abi,taibil,idade,

ultrapassar, procurande-se asaim
impedir adiamentos e permitir
também que, a níve'l local, a [u­
ventude pudesse, desde já, fazer
·uma certa previsão sobré o seu

futuro.
IPlCP, 'PS e um CDS. dividido,

não 'entenderam assim e atribuí­
ram essa décisâo à Comissão Ins­

taladora e ao Governo. Confia no

entanto, o Partido Social Derne­
erara no bom senso, sentldo de

resooneebütdede ·e esf.orço des

que ti,v,eram de tornar tal' decisão,
até porque ,a discussã-o que o pro­
blema suscitou só por si já lhes
cria parriculeres raspoesebiãda­
des. IMas' que era mais, sequro ?
astabeíecimento de urna data Ili­
mite isso é ,indiscutível!.
iMas, Senhor Presidente e Se­

nhores Deputados, isto já faz par­
te da história, 'e o importante a

assínalar é que a Univarsidade do

A'I'gar.ve passa a ter existêncla Ite­

ga'l, com sede em 'Faro, podendo
ainda abrjr es1abelecimen�os nou­

tras ,looa'I'idades. O importante é

que todas as forças políticas, 'so­

ciais, económicas e cuitura-i's t-o­

mem um efectivo empenho na

·concretiza,ção e consokdação de
mais este centro do aprender, do
invastiqar, do saber e do crescer.

O que é preciso, ao fim 'e ao

cabo, é que todas as. forças' re­

pre-sentati-vas saibam estar à ,a'l·
tura das neceseidades e aspi-ra­
ções da população al'g,arvia. a­

quem 'se' fica a dever, em pnrner­
ro ,llugar, a conquesta .da Univer­
eidade do Alg.arve. Uma oopuía­
çâo pertinaz e sagaz, de,sde sem­

,pre abandonada a S'I .propria mas

qu,e nem po,r ,is,so deixou, e jama·is
de,ix-ará" de 'Iut-a'r pelo ,cres,cimento
e des'envollvimento a que o Algaore
ve tem di,peito nã,o s'e· -subo,rdi­
nando por i,sso a qua,isquer jogos
po I:íti co's' ou oportunismo.s de· po·
der.. ant,es procurando. sa'lvag�a-r­
dar a sua ,cultura· ,e ,potenoiall'l,da­
des natUir,ais como suporte' indis­

pensáv,elJ de um futur<o que todos
estão disposto,s a constrUir na

bals'e do prog,resso· e da j.ustiça,

CRIAÇÃO DA UNIVERSIDADE
IDO ALGARVE

Artigo 1,° - 1. - 'É ,criada a

-Universidade do A,lg,arve, ·com se­

de ,em 'Fa,ro;
2.-A Un'iversid-ad'e poderá abri,r

'estabel'ecimentos' noutras '¡ocaH­
dades ..

Artigo 2 - 1. - Será consti·
tuída uma Comi,ssão Insta'lado,re,
cuja ·composição teor-á em conta a

necessidade de 'integração ·e 'coo,r·

denaçã,o da Uni,vers'idade d-o AI­
g'arve no Plano Gera,1 e e'stabele·
,cimentos de Ensi'no Unive'rsitário
e as real'id-ades e neoes·sidades de
desenvolvimento sócio·económi,co
,e' cultural ,da reg,ião, devendo a

mai·oria do,s se·us membros -s,er

.oonohe'cedora da respect,i,va prob!,e­
mátioa;

2. - A Comi'ssã,o Installadora
toma'rá posse no ,plrazo de 90 dia,s
após a publicação da presente '�ei,
no Diário ,da 'Hepúbllica;

3. - A Comislsã,o InsMlad-ora
exer,cerá 'as 'suas ·funções' 'p-or um

,período de quatro anos, .prorrogá­
ve'l po,r ma,is dois.

A'rtigo 3.° - 1. - Gompete à
Comissão Instaladora, ouvida a

Ass,emblei-a Distr,ita,1 de Fiara, "apre­
s'enta'r ao MEe rUma ,propo'sta de

,esltwturação, insta'laçã,o e pl'ano
d'e ·cursos, bem .como da. .loca'li­
zação dos estabelecimentos' a

,oriar, no prazo de um ano ·após a

sua nome'açã,o;
2. - O plano de cur's,os, terá

em conta, as caraceterísti.cas, po·
tencia,li,dades e neces'sidades da
reg,iã<o e do Pa,ís, nos ·aspectos
econõmi.co, sociall e cu�,ture'I,;

3, - Na p,roposta referid� no

n.O 1 a. Comissão I'nstaladora in-­
d,ica,rá o ano I'ectivo de infeio dos

'c, pr,ime,i'ros cursos,
., , 'Artigo '4,° - O Govemo .temará
,·a's p-rovidênci·as qu,e entender
conven'i·entes pa,r-a a e�e,cução da
'p-r,e's'ente lei, em es,peciall ·fa'cultan­
qo todas' as ,info,rmaçõ'es e me.ios
à Comis,são Insta'la,do'ra, com ca·

rácter de urgênoia.


